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JOHN BULL. ¡Oiga, caballero! ¡Me parece hay ladrones en la caca! ¿Sería usted 
tan amable que nos ayudara a buscarlos?
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Las p'ovocaciones criminales
'  * m

del fescismo ante el mundo
L a  actitud enérg ica  de la  m e jo r am iga  de E spaña, a  U . R . S. R., sitúa a l  a ses in o  M u s s o l i n i  

frente a  sus crím enes. Y  todos los que  defienden  <1 progreso  y  la  p az  del m undo están a l lado

del G ob ie rn o  soviético. P a ra  an iqu ilar i los incendiarios 'de la  gu e rra : <

\ y; ^  ' i  ^  V -  t '  ’ l  1M i% jí iíV

A SI ES NUESTRA ^f:PU B LÍC A
m

ÍEL GOBIERNO DEL FRENTE P 0 M  

¡HA CONCEDIDO Y GARAMIPJO LA 

MAS LEGITIA ASPIRACION PROli^ 

TARÍA: EL DERECHO A LA CüíIURAD in C IÍíS íE íí'TK  Ro podrfs Tmllnr un» dtepoRlclún do ifoM«'rno quf* roflojo ol ¡ 
contenido •TorlnJ tío ni:o«.íra lucha con mryor CTnctlfud nur rl d<«c«fto «M 
ministro do Inttruceldn Pública «obre la npertura d»» ln« L‘nivcr«ldndcs y  ̂

McuclaR C5peclal<v, do todos las instUucioron doccnlcg, r. lo» trahnjrtdorcs ospn-i 
ftolcfi. Faro comprender la enorme trascendcndln de este decreto es necesario; 
recordjir, aun cuando sea someramente, cuál ha sido la obra det Mln;¿ie,rÍo desde ¡ 
OTie se encargó de él nuestro Partido por conducto del camarada Jesús Hernán-1 
de*. Una obra que puede condensarse así; progresivo acercamiento de loa me- i 
dios de cultura al pueblo, cuidado constante de nuestros valores Artísticos e 
Intelectuales en todos los órdenes y  atención admirable a In enscfíanxa de los 
combatientes.
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Sí lü  les i l i i i i is  i  le s ln li

Las relaciones entm el frente y la retaguardia 
son siempre convenientes y nejcesarias

g

n u e s t r o s  t e s o r o s  a r t í s t i c o s ,  a m e n s r a d o s  p o r  l a
n í a s  I n f a n t i l e s  e n  l a s  q u e  e s t u v i e r a n  a t e n d i d o s  l o s  h i l o s  d e  l o s  c o m b a t i e n t e s .  
I m p r o v i s a r  u n n s  m a g n i n c a s  M i l i c i a s  d e  l a  C x i l t n m ;  l l e v a r  a  l o »  á
p e d a g o g o s  q u o  n e c e s i t a n  l o s  s o l d a d o »  a n a l f a ! > e t o s ;  a b r i r  u n o s  I n ^ l t u t o s  p a r a  
o b r e r o s  e n  l o s  q u e  s e  a d q u i e r e n  l o s  c o n o c i m i e n t o s  p r e c i s o s  p a r a  e l  e s t u d i o  d e !  
B n c b l U m t o  y  p o r a  p e r f e c c i o n a r  l o s  c o r o c l m l e n t o s  d o  t i p o  p r o f e s i o n a l :  e d i t a r  
p u b l k o c l o n r s  q u e  c o m p l e m e n t a m n  e s t a  g r a n  t a r e a  y .  f l n n l m e n t e ,  e o m c i  ^  
m a t e  . I n s t o  d e  e s t a  p r i m e r a  e t a p a  d o  l a  I n s t n t c c b m  p í i ! ) I ! e t a  a l  s c r \ ’ l c l o  d e l  p u e b l o ,  
e l  d e c r e t o  q u e  a c a l > a  d o  s e r  c o n o c i d o  c o n  e n o r m e  e n t u s i a s m o  p o r  l o s  t r a b a j a r *  
d o r e s  d e  n i T e o f r n  p a t r i a .  _  ,  j  .  j

? í o  e s  n c e e s a r i o  d e s t a c a r  e l  s i g n i f i c a d o  d e  t o d a  e s a  o b r a  q u e  p r e c e d e  a l  d e 
c r e t o .  F l  h e c h o  d e  m o v l l l * a r  t o d o s  l o s  r e c u r s o s  p o r o  l a  l u c h a r  c o n t r a  e l  a t i a l f & '  
b e t l s m o — p a r a  l o  c u a l  j u s t o  e »  r e c o n o c e r  e l  a d m l r a h l c  c o n c u r s o  q u o  e l  R i I n L s -  
t e r l o  h a  b a i l a d o  e n  l a  F .  K .  T .  F . . — t i e n e  n n  y a l o r  t a n  f i r m e  y  c l a r o ,  q u e  e x c l u y e  
t o d o  e x é g e s l » .  S I *  e . s  n e c e s a r i o ,  e n  c h i p Í j I o ,  s u t > r a y n r  e l  n l c a n c c  d e l  d e < í r e t o .  F o r -  
g u e  l ‘ u b * c r a  s i d o  f á c i l  l l e v n r  a  l a  " G a c i t a ”  e l  r e c o n o c i m i e n t o  d e  u n  p r i n c i p i o  

'  e o n ‘ * l l l n r 5 o n a l  v  d e c l a m r .  s e g i i n  l o s  m é t o d o s  d e m o c r á t i c o s  a l  u s o  e n  m u l t i t u d  
d o  p p v s e s ,  q i i ‘ *  l a  e n s e ñ a n r a  í * s t a b a  a b i e r t a  a  l o »  t m l M í J a d o r e s ,  e  I n c l u s í O  o e n a l n r  
U n  t l t i o  d e  l l e c a s ,  F í t o  e « t o ,  n r a < d l e n m e n t e ,  n o  r e s u e l v e  n n d n .  K n  T r - s p a ñ a  h a y  

i h e c a . s  p a r a  l o s  e s t u d i a n t e s  p o Í » r e s  d e s d e ,  l o s  t i e m p o »  d e  l a  m o n a r q u í a .  S i n  e m -  
h a r g e .  n t u g i í n  t m l i a i a d o r ,  n i n g ú n  h i j o  d e  o b r e r o s  p o d í a  e s t u d i a r ,  p o r  g m n n ^  
2 ® *  t u e m n  s u s  d e s e o s  y  n o r * n o l n b l e  q u e  p a r e c l e t a  s u  c a p n c l d n d ,  , * . F o r  q u e .  
s e n c i l l a m e n t e  p o r q u e  n e c e s l ^ h n  f m l j a j a r  p u r j a  a t e n d e r  a  s u s  n e c e s i d a d e s  y  &  
I m  d e  s u  f n m l U n .  P o r  e s o — y  é s t e  e s  e l  f t i m ^ m e n t o  m a g n í f i c o  d c l  d e c r e t o  d e  
n u e s t r o  q u e r i d o  c o m p a ñ e r o — » e  s r b i t m n  a h o r a  l o s  m c < 1 l o R  n e c e s a r i o s  p a r a  q u e  
l o s  o b r e r o s  q u e  q u i e r a n  e s t u d i a r  u n a  c a r r e r a  y  d e m u e s t r e n  s u  a p t i t u d  n o  t e n -  
f a n  q u e  p r / o c u p a r s e  d o  u n  s a l a r l o  q u o  l e s  e s  d a d o  p o r  e l  F ^ f f t a d o .  A h o r a ,  s i ;  

> n b o r a  e s t á n  v e r d a d e r a m e n t e  a b i e r t a s  l a s  p u e r t a s  d e  l a  c u l t u r a  n  l o »  t r a b a j a -  
,  e s p a ñ o l e s .  A h o r a  p o d r á n  e s t u d i a r  l o s  q u e  q u i e r a n  h a c e r l o ,  y  p o d r á n  s e r
• g g c n l o r o s .  o  m é d i c o s ,  o  a r q u i t e c t o »  l o s  h i j o »  d e  n u e s t r o  h e r o i c o  p r o l e t a r i a d o .  
• H a n  t e n p l n n d n  l o s  p r i v i l e g i o » s l e  l a  e n s e ñ a n z a ,  H n n  s i d o  a t > o 1 l d a s  l a »  s e l e c c i o n e »  

o o  t i c o  e c o n ó m i c o  p a r a  d a r  . p a s o  a  J a  ú n i c a  c e l e c c i ó n  j u s t a ;  l a  d e  c a p a c i d n d e » .
H o  a n u í ,  p u e s ,  u n a  m « d l d n  e s o n r l n l m e n t e  r e v o l t i c l o n n r l o .  K l  p u e b l o  e s p a ñ o l  

p u e d e  d e c i r  c o n  o r g u l l o :  P ^ t a  e s  I n  p o l í t i c a  d e  n u e . s t r o .  G o b i e r n o ;  e s t a »  s o n  
c o n q u i s t a s .  Y  p u e d e  a « l m l s m o  g r i t a r  a l  m u n d o í  3 1 l o n t r a »  o l  f a s c i s m o  

{ p e r s i g n e  I m p L a c n h l e m e ^ e  i n  r u l t n r a ,  e n  t a n t o  q u e  e n  S a l a m a n c a  a c  g r i f a  “ j T H u o -  
^ ^ l a  I n t e l i g e n c i a ! * * ,  n u e s t r o  G o b i e r n o  n o s  a b r e  d e  p a r  e n  p a r  I n s  p u e r t a »  d e  l a  
| a ¡ n » c ñ a p x a  S u p e r i o r .  L a  E s p n ñ a  r e p u b l i c a n a  * * t i o  e c h a  m a n o  a  l a  p i s t o l a  c u a n d o  

p a l a b r a  c u l t u r a ” ,  c o m o  h a  d i c h o  I l l l l s r ;  p o r  e l  c o n t r a r i o ,  e . v t l e n d e  l a  
a  q u i e n e s  a ú n  n o  h a b í a n  p o d i d o  a s p i r a r  a  p o s e e r l a .  F n  p l e n a  g u e r r a ,  e l  

. • y ® W c m o  r t e l  F r e n t e  P o p u l a r  r e s u e l v e  u n o  d o  i o s  m á »  g r a n d e s  p r o b l e m a s  h n -  
; ^ r » o s .  Y  n o s o t r o s  n f t a d l m o s ,  t a m l d ó n  c o n  l e g í t i m o  o r g u l l o :  é s t o  e »  l a  p o l í t i c a  

^ v ^ u e l o n n r l n  d e l  P . a r t l d o  C o m n n l s t a .
D e f p t i S ^  d r i  d e c r e t o  s o b r o  l a  t i e r r a ,  d e s p u é s  d e  h a b e r  g a r a n t i z a d o  l a s  t e s f n n -  

^  ^ o n q u l l t l a s  d e t  p u e b l o ,  e l  I ' ' T n t e  F o p u l s r  s i t ú a  «  l a  c a í W a  d e  I n  e l r l U z o c l ó n  
■  n u e í . * | . j ^  p a t r i a  c o n  u n  d e c r e t o  q u e  e r p r o . s a  y  g a r a n t i z a  e l  d e r e c h o  a  l a  c u l t u r a ,  
d * *  - T '  R e p ú b l i c a  d < * m o c r é l í c a .  F - s í a  e s  - e n  d i f e r e n c i a  c s e n e i n l  c o n  I s a

d e m i ) r r r , A f p . s .  S i n  O t r o  e j e m p l o  q u e  e l  d o  l a  c l o r l o ^ n  F n l ó n  S o v i é t i c a ,  l a  
^ P u M i c a  o r . p n ñ o l a  c o n c e < l o  a  t o d o »  s u s  c b i d c d n u e »  e l  d * ' r c e I t o  n  c . » t u d l n r * y  l e s  

^ 1 * b ^ d l o «  m a t e r i a l e s  p r e d i o s  n n r a  e U o .  
e n  d e  n u e s t r a  E s p a ñ a  s e  b a t i r á n  n h o r a  c o f t  m a y o r  h c r o f « . i u o  r , u e  n q n e a
m o f í T í n  d o  s u s  h i j o » ,  q u e  p o d r á n  s e r  f n g e n l e h ' s ,  q u e  p o d r á n  » e r  l » V n ! c o »  
I n f d  r t i  l a  o b r a  d e .  r e c o n s t r u c c i ó n ,  q u o  p o d r á n  c o n t d b i i l r  c o n  b u  e s f u e r z o

d i o s »  o  m a t o r f r l — « e g i m  q u i e r a n  y  s e g ú n  » < i  c a p a c i t a c i ó n — a  l a  o b r a  n r m n -  
• a  d e  e d l r t c a r  u n i d o »  u n a  n u e v a  p a t r i a  d e  j u s t i c i a  y  h l c n e s l a r .

* * * * * f r * * * * * * * * * * * * ^ t * * * * * * * * y r * * * * * * * * * * * y * * * * * * * * * * * * * *Crece dz año m  año|ETi el Paraguay vuel- ’ miento de!

U rarsdcfe ’ o-

PO R  d o »  p e r i ó d i c o »  m a d r i l e ñ o s  h e 
m o s  c o n o c i d o  l a  c a r t a  q u e  l a  1 1  
D i v i s i ó n  h a  e n v i a d o  a  l o s  o b r e r o »  

m a d r i l e ñ o »  d e s d e  e l  f r e n t e  d o n d e  e n  
l a  a e t u q U d a d  o p e r a .  E s  u n a  c a r t a  a d 
m i r a b l e .  E n  e l l a  s e  e x p l i c a  a  l o s  o b r e -  ¡ 
r o »  d e  l a s  f á b r i c a »  d e  M a d r i d  c ó m o ;  
h a n  l u c h a d o  y  c ó m o  l u c h a n  l o »  s o l d a 
d o s  d e  e s t a  D i v i s i ó n  d e l  E j é r c i t o  r e -  
L M i l a r  d e  l a  K e p ú b l l e p .  Y  p i d e n  a  l o s  
e b r e r o »  y  o b r e r a s  d e  l a s  f á b r i c a »  q u e  • 

i n f o r m e n  » o b r e  l a  m a r c h a  d e  » u  
t r a b a j o  y  t a m b i é n  d e  l o »  d l f l c u l t a d e »  , 
. V  d e  l o »  t r i u n f o »  o b t e n i d o s  e n  l a  p r o -  j 
d u c c i ó n .  L - n a  c a r t a  a d m i r a b l e  p o r  s u  , 
s e n c l U e a  y  p o r  l a  f o r m a ,  d g s p r o v j s t a  i 
d e  t o d a  p a s i ó n ,  e n  q u e  e x p l i c a n  l o s  * 
r e c i e n t e s  s c o n t e e l m l t n t o »  e n .  l o »  f i r e n - ^  
r a b i é  p a r a  n u e s t r a  c a u s a .

H e  a q u í  d o s  p á r r a f o »  d e  l a  m i s m a :
. * ‘ C u a n d o  l a  1 1  D i v i s i ó n  o a e g u r ó  e n  l a  

r e t a g u a r d i a  d e  A r a g ó n  e l  o r d e n  r e p u 
b l i c a n o ,  a s e n t a n d o  e n t r e  e l  e n t u s i a s m o

d e  e s t e  g r a n  p u e b l o  l a  a u t o r i d a d  i n -  | 
d i s c u t i b l e  d e l  G o b i e r n o  d e  l a  R e p ú -  i 
h l l c a ,  n u e s t r a s  f u e r z a s ,  o b e d e c i e n d o  1 
l a »  ó r d e n e s  d e l  G o b i e r n o  d e l  F r e n t e  i 
P o p u l a r ,  m a r c h a r o n  c o n  b r í o  a l  c o p i *  1 
b a t e ,  Y  J U N T O  C O N  O T R A S  U N I -  i  
D A D E S  D E  N U E S T R O  G L O R I O S O  I 
F - T E R G I T O ,  R O M P I E R O N  K N  
A V A N C E  A R H O I J - A D O R  L I 
N E A S  E N E M I G A S  D E  F . S T E  F R E N  
T E ,  q u e  e s t a b a  p a r a l l r a d o  d e s d e  q u e  
e m p e z ó  l a  g u e r r a .  A ú n  n o  h e m o s  t e r -  , 
' m i n a d o .  S i g u e n  l o »  g r a n d e s  c o m h a t c f  ■ 
h a s t a  a n i q u i l a r  o l  e n e m i g o ,  y  s i g u e n  | \  
p o r  p a r t e  d e  n u e s t r o  g r a n  E j é r c i t o ,  i 
c o n  e n t u s l a s m p  y  a r d o r  I n d c a t n i c t l - 1  
h t e a .  K a t f  e »  e l  b a l a n c e  q u o  h a s t a  a h o 
r a  e s  p r e n e n t a r o o »  a  
t u a e J ó n  m e r e c e r á n  v u e s t r a  a p r o b a c i ó n .  
F o r  e l  c o n t r a r i o ,  n o s o t r o »  « a p e r a m o a  
q u e  t a m b i é n  n o »  I n f o r m é i s  d e  ^  
c h a  d e  > - u e » t r o  t r a b a j o .  Q u o  e s a  f á b r i 
c a ,  a  l a  q u e  t a n t o  q u e r e m o s ,  n o »  h a *

ICJ famoso caballo blanco con ei que l ú ^
J K í r  Ifcspués, amargado ya  de tanta desventura, decidió rc t lra rs ed  
guerra. Encontró un idílico terreno de paz en el frente de Aragón, entre 
laa lineas nuestras y  las dcl enemigo; al iniciarse Jas recientes operaciones,

se jiasó n nuestras filas. (F o to  M ayo.)
» á á á á á * á á á * á á * * á * * * á * » * * á * * á á * á á áá *á *á **á rá -á á á »íH > rá *á »* á * áá * * * * * * á á á ááá:^ á á á » * * * * * ^ á á á * á * * á á á á A á á A á á á * * á á * * á r á * » » * á r

PRUEBAS D ELA  TRAICION TROTSKISTÁ
TODA UNA OBRA CRIMINAL AL SER
VICIO DE FRANCO Y  DE LA GESTAPO

Los documentos encontrados por la Policía demuestran el * 
espionaje de los poumistas.-’ Nin fué puesto en libertad 
por troúkistas y fascistas.-Amenazas de los provocadores

e? res suelo cultivado enla U. R. S. S.
^ Moscú. 8. (Servicio radlotelegrifico 

M. A.)—Ha dado comienzo íti co
ha de la patata. La recolección d© 
e añ  ̂aerá cegúramente superior a la

I x > 8  p e r i ó d i c o s  a o v i é t i c o »  h a n  
p u b l i c a d o  u n  m a g n i f i c o  a r t í c u l o  
d e l  c a m a r a d a  M i g u e l  K o l t s o v  
s o b r e  e l  t r o U k I s m o  e n  E s p a f i a .

X  C o m o  s e  h a  d e j a d o  q u o  l o s  a b o 
g a d o »  d e  e s p i a a  h a g a n  u n a  c a m 
p a ñ a  e n  d e f e n s a  d e  e s t a  p a n d i -  
l l s .  ( • p e r a m o s  q u e  s e r á  m u y  
ú t i l  p a r a  c o n o c i m i e n t o  p ú b l i c o  
I n  r e p r o d u c c i ó n  d e  e s t e  a r t í c u l o .

| i  ,  Ñ A S  c u a n t a s  d o c e n a s  d e  m i e m b r o »  ■
( U  d c l  P .  O .  U .  5 l . ,  l a  o r g a n i z a c i ó n  t r o t a * ;  f -  

k L s t a  e n  E s p a f i i L  e s p í a s  d e  F r a n c o ,
» o  h n l l n n  d e t r á s  d e  r o s  b a r r o t e s  e n  B a r - 1  ^  
c c t o n o ,  \  n i c n r i a  y  M a d r i d .  S o  I n v e s t i g a n  
m w  c o n d u c t a s  y  s e  a d e l a n t a  l a  l a b o r  p r o -  
e e s s L  JA>r, c u a r t e l e s  g e n e r a l e s  d o  l o »  < ! o *  
m l f í a  d c l  r .  O .  U .  M .  h a r f  s i d o  c l a u s u -  
r r . d o M ,  y  a l g u n o »  d e  o l i o s  e s t á n  y a  d r » -  
U t i p . d o »  a  o t r o »  f i n e » ,  I / ) »  ó r g a n o »  d e l  
P .  Ü .  I * .  S I . ,  c o m o  “ t - a  B - n t a l l a ”  y  o t r o ^ .

Por Miguel Koltzov \

^ 1  h a n  s i d o  m i s p c u d l d o s ,  y  s u  c s t - a c l ó n  d o
^ 6  3 s  —  O í á v L  0 . Í  C * ^ Í a l 3 í u ”  r ^ J l o  I i . »  s i d o  c o n f i s e a d u .  K n  u n a  c a n i l

< . e  l e v a  s f t o s  p r e c e d e n t e . » .  A n t e a  d e  i ; ¡  j , f o  d ^ i  m o v i m i e n t o  m  e l  c o m a n r l n n *  
a  r c v M * , ^ í x -  .  * •  t o  M a r t l n o l c h ,  n  q u i r n  h n n  a p o y a d o  b o s -

l a r . t e a  v o t e r a n o s  d e  l a  g u e r r a  d c l  C T h n c o .
T a n t o  l o »  v e t e r a n o s  c o m o  l o »  J e f e »  q u "  

h a n  s e c u n d a d o  l a  s u b l e v a c i ó n  p i d i e r o n  
l a  v u e l t a  d e l  c o m a n d a n t e  F r a n c o ,  y  q u e  
s o  e n c a r g a r a  d e  l a  g o b c r n n c l ó n  d e  J a  H c -  
p ú b l l c n .  j i m f a m c n l o  c o n  l o s  c o r ó n e l e »  1 
A j u t i a  y  S m l l h . — U n l W  P r e s ^ .

n g c n l ' ^  c x t r i i i i j o r o »  H e  I n  G e s t a p o  n l c -  
m i u m .  q u e  I r h i i i i p l e r o n  e n  I n  p r i s i ó n  p r o *  
v i n < ' i a l  < l q  t r á n s i t o  d o n d e  » e  I m l l n l ; »  c o n

revolución, :a mejor cosecha de palñ- 
cíi la reglón de'Moscú no poeó de 

He u ocho tonoladaa por hectárea. Kn 
^  últimos años, | r ' mejor rosccha 

^nsogulclQ fué on 1935  ̂que dió una 
^la  de 31 toneladas por hectárea en 

mfsn'.a rcnlón. Este año la rccolec- 
n ncTá ni:n má» abimdcntc, Kn algn- 

^  í Islr.toa pegará a sor de 18 y hanta 
«  20 lonclndj.T por hedirea. Doce In-

^  Uiinp *1**̂  síUldo presidido por Franco y con In corl îjjio que la rullcía púdleso seguir sus

1» *  ■*"’ oni n i comandante Franco ,e encuentra en W Jefe d.'l eaplnnnjc en ^direcc On ri» i. ..  ̂ wí.»a««ui*vw pnfla so bnlln en libertad todavía. I.os
Pleo tím 1 * cosecha y en el Gm-|3 nApf>« Aire» y ha »tdo llamado. Se ««• Uicinás^se hallan en lii c.árccl como ni c»*

«e  laa máquinas agrlcolao. Ipera mi Inmediata llegada.—United Prqpe.l|uviBaeQ en su propia casa. El pueblo es*

i l á d  c o n s l d e r í i f ) ! o  d e  d o c u m e n t o »  y  • m a 
n i f i e s t o s  d e !  l = ^ c n t c  m p i i l j i r  y  e n  d o c u 
m e n t o s  d r i  G o b i e r n o  m i s m o  n o  c a l l ñ c n n  , 
l a s  a c t i v i d a d e s  d e l  F .  O .  U .  M .  c o m o  d i *  i 
r í g i d a »  c o n t r i !  e l  p u e b l o  e s p a ñ o l  y  e n . 
f a v o r  d e  F r a n c o .

D e  c * t o  p i ' d l e r i l  d e a p r e n d e r s e  l a  c r e e n -  ,  ,
‘ • l a  d o  q u o  l a  s e c t a  d r i  I * .  O .  U ,  M .  h n j  p a n o l  n o  s a l » c  l o d . i v l i i  « ’ O J a - j  e o m b ü t i r  e l  
r e c i b i d o  u n  g o l p e  m o r t a l ,  q u e  l a  E » p : » f t a  | * . » p l o n n J c .  •

o c t a v i l l a »  t r d t b k l s l o s ,  
m á s  g r o s e r o s  c o n *  

í r c u l n n  l i b r e m e n t e .  E * -  
f i r p m d a » :  " 3 I l e m b r o s  

. r l  r .  O  U .  - M .  c o n M n n d o ' í  e n  l a  c á r C e !
N Í N ,  E N  r . m n n T A n U i o  B o r c e l a n a , ”  U n a  d o  e l l a s  t e r m i n a  c o n  

l l u »  p n l a b r a s  s i g u i e n t e s :  “ l l n s t a  a q u í ,  r l  
N I n ,  v i  j e f e  y  e l  m á s  f m p l i c . ' j d o  d e  t e d a  j p i m b l o  e x i g í a  I n »  c a b e z a »  d o  F r a n c o  y  

c f t a  p a n d i l l a  d e  c » p í o s ,  h n  e l u d i d o  I n  p r l *  Q u c i p o  d e  L l a n o .  M u y  p r o n t o  e m p e z a r á  a  
P i ó n .  F i l ó  p n ^ H f o  e n  i l h e r f u d  p o r  i m  g r u -  f ^ e d l r  l a s  c n l í e w i »  d e  F f l H u  y  C o m o r c -  
p o  d e  f u H c l s l u H  a r m a d o s ,  c s p u ñ o l c »  y

dante destibiído Hace irnos días
* 1.  — ret•uhHc.• n̂a lie bn desprendido de c»f;. trn rataliifia. las oci
^™an .u b lc v J r y  & =  yu'ilvr. ¡ ^  •’nn.-.llla <lc '»■ i

W "hat°a"cL^ücl'o^h lcfn^ llá--. ortaviUn. cMAn flr

r > e d { r
r a . * ’  C o m o  s e  p t i f d e  a d v e r t i r ,  I n  j u M I c l a i  
,  n t r e  l o s  t r o t s U L t n »  e s  f u l m i n a n t e ,  m u - , 
r l t i >  m á s  r á p i d a  q u e  e n  e l  t i o b l e r n o .  M i r n -  
I r n s  q u e  l o »  T r i b u n a l e s  n o  h a n  p n s n d o !

Aeunción, 5.*-H a  triut^fe.do la aubjeva*' f.os fascistas que lo libertaron C4>mfs 
(Tl;-.n. l/.s ncUeiones do los sublevado»¡Geron nnu rqblvoru ilón: In prisa con 
. / . . .  que nctíiaron fue cctisn de que pordlc-
han sido atendida», y se formara un O unos dooumrt^fos, que Imii hecho po-

úntido frmporalnicnttf, ^igitudn por una {odnvía dcl examen de Ins acusorloocR 
pmirdln tfétill e Innlgnlflcniile. I 'l  rescata» li.jaícrlnlrs, los **lfiforlunndos i»rl*Uoneros’* 
«io llevó :i rabo sin grandes ilffirulhuiC». I ii;tn llegado > « n dlctnr sentencia contra 
^ «... I.V ,-.*.!c. . 1  iitinistru de |l.''frn*a Nnclnqnl.

“ L A  B A T A L L A * *  S K  I * I B L I C A

I l A i i  s i d o  p r o h i b i d o s  l o »  p e r i ó d i c o s  d f l  
V. O .  ü .  M .  S í ;  p e r o  * * I a  B a t a l l a * ’  c o n 

t i n ú a  p u b U c á n d o s C i .  E s  v e r d a d  q u e  c o n '  
u n a  o o t a  q u e  a d v i e r t e  q u e  s e  p p b l l c a  l l e * |  

( F a s o  a  U  p á g i n a  t e r c e m . )

í- >r^': t jfjí

Hh

X i. ’

ble de sus triunfo» en In producción 
y también do sus dificultades, si la» 
hubiera,' que nosotros haríamos lo Im
posible por a>'udaro8 a liquldhrlas.”

Para los empefiados en no compren- 
der hnhrá que repetirle» que nuestro 
Ejército tiene unns característica» que 
le diferencian en absolu^ dri anterior 
Ejército y do cualquier otro de un país 
mpitaUsto determinado. Nuestro Ejér
cito está Integrado por obreros, cara* 
posirín» y Jiombros de Izqulenln de las 
clasea medlns. Todo» tienen conciencia 
de tas causas que. nos hnn obligado a 
tomar los armas. Todos saben que 
luchamos contra ol fascismo. No hay, 
tmes, ninguna diferencia entre los ob- 
H-tlvos y los deseos do los traba hdtH 
res de la retaguardia y los quo pen^ 
Tuen nuestros soldado», nuestros ofl-  ̂
ríales, nuestro» jefes y nuestros ^oim- 
sarios. Están unidos por eJ vínculo do 
••Inse, por una c.ausa común, por un 
anhelo común. Y  esto lo ha sobWo 
coraprendqr muy blén la 11 División
pl a jOS
eme brindamos a las demás' nmHMiTSg—
de nuestro Ejército.

Aclarado esto, fcmlríamo» quo res
ponder adecundamentc a la forma en 
que se comentan loa relaciones do la 
11 División con los obrero» de !n» fá* 
brieas de Madrid en un diario que » ^  
rá conocido sin mcnclon.arlo, con sólo 
decir que dedica «ii» página.» por cnt<y 
TO a combatir al Partido Comunlst^ 
Forque, a propósito de esta carta, ha 
lanzado Ins campanas al vuelo, tocam 
do o rebato contra el proselltlsjn®* Y ' 
lo que es más curioso, sacando deduc
ciones que le llevan a dirigirse on tono 
melcnlramátlco, digno de los nctorra 
de los viejos drnmones, ni ministro de 
Defensa, para que sancione ni jefe y 
ni comisarlo do la I I  División.

I jA discrepancia con el tono de la 
carta nos la explicando» muy bien en 
quienes creen que lo que sucedía on 
Aragón antes do sor disuelto el Con
sejo por el Gobierno era “ muy revo
lucionarlo”  y hasta ejemplar. Sobre 
ello ya hemos discutido bastante para 
que todos lo» trabajadore» sepan que 
cuando el Gobierno adoptó esta medi
da lo sobraba* la razón, y  era pora 
terminar con un estado de cosas ver* 
daderamente catastrófico. Y  para que 
80 enteren los que hacen estas cam
paña» escandalosas será bueno repetir 
que la División no lué - . per
su propia voluntad ni por decisión it- 
hérrima do sus niandoa Fu6 porque 
el ministro do Defensa Nacional, ca
marada Indalecio Frieto, dispuso el 
traslado ’  ' a aquel lu
gar y le encomendó la misión que 
tuvo por conveniente. Con ello supo- 
;pemos que cesarán la» npetaclone» al 
castigo de lo»
que han cumplido con su deber de 
unidad militar de un Ejército Inte
grado ;b r  hombres revolucionarlo»?robados y antifascistas Inlachnhlra 

ísos hombre», a lo» quo en cierta 
Prenira se les da el-.n«mbro de “ so* 

ñores’*. Con lo cual so demuestra que 
ya le es permitido a cualquier audM 
hacer tabla roa» do los principio» de 
fraternidad proletaria y do trato de
coroso entre gentes quo luchan poi 
la Uberind do nuestro pueblo.

La cantinela del proselJttamo esta 
ya pasada do moda. Porque 
venido a descubrir quo cuando lo» 
acusados como proseUllstn», cuando 
hablan do su comportamiento en la
lucha, siempre dicen: 
chamo» JCNTO CON 
DFi5 * DE NUESTRO CilX>RJOSO 
ETEÍRCITO.’* F.rio, que como dccio- 

*mos ayer, no lo hocen lo» que no» 
acusan de pro»elltĴ »t̂ ns, *

Y  ellos son IoX Í»ó ’ riemprf dofl^nil^ 
la posición móií Jnsta y 
voluclonaria. según dicen ” “ •*
moa No sabemos st a esto so ta p<̂
drá llamar proscHtUmo; pero, desd»
luego, sí decimos qiie c» algo 
suroblc quo lo nue hacen lo» 
(a»*:nrIquo LUter y Santiago A U a r^  
que en carta a sus liermanos, los obr<y 
?cs He ÍIftHrid, Ic» dicen J""/®
a ellos luchen, cen el mismo hoj;offr 
rio. otra.» unldado» dcl glorioso .« ĵér*

*'* no*'dcscar es fiU© co.irn totliui esas 
campañas do esrándalo. F*st«s 
dan nado a í «v o ^ c c r  nuestro EJérch
to V lo unidad do lodos los antifaz 
cistas V también seria muy coiive- 
nientó que lo mismo que nosotros y 
los ol>rrros de MoHrM aplauden eM 
Interés magnifico de ciertos unidades 
Ho nuestro F.JércUn pam ligar en los 
riiflcullndcs y en lo^ evito» los nom
bre» del frente y de la retngimrHla. 
todos olnimscn esfn ronditcta, y pre
conizasen In necesidad do que tortas 
In» unidades del Fjéretto mantuvieran 
relaciones con lo» obreros y campe
sino» que trabajan can cnluslnsmo en 
la retaguardia para quo a nuestros 
soldados no les falte lo que necesitan 
para vencer a los Ejércitos fascistas 
de U  Invasión.
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Todos ios sindicatos se oponen a las m aniobras de la E jecutiva
LA UNIDAD INTERESA A TODO EL PUEBLO PO 
TODAS LAS ORGANIZACIONES DEBEN ADORAR RE
SOLUCIONES QUE FORTALEZCAN LA UNIDA) DE LA 

UNION GENERAL DE TRABAJADORES^
£ a  «un ión  dcl comité NacloniU Ucno cndn d i» que tronneurm un oarácter

IGUAL. RobustecimientoFrente Popular
más acusado de urgencia. Los desafueros do In Ejecutiva se ven superados 
al final ^o cada Jomada. El úUtmchotal ver a  estas horas está elaborado uno 

mayor^-consiste en haberse dirigido a los Sindicatos portcncclcntcs a las Federa» 
. clones que pretenden haber expulsado pnra que soliciten directamente el alta 
I Co*nl8l^ Ejecutiva. Esto» que os una fnso dcl Intento do Impedir a toda
‘ *®*na la reunlpn dcl Comltd Nacional» so dlrlgo también a tratar do separar a 
. los Sindicatos do las direcciones do las Fodoraclonea, y dcmiiratra el proposito 
de conseguir direcciones nacionales de Industrio ddclics a la política de la 
Ejecutiva.
r  ‘ ^  maniobra—el pronóstico es fócll—no prospomrá. Los Sindicatos, tanto 
los de las Federaciones sancionados como do las que no han sido objeto de 
esa df^nclóu» c^án <*n contra do cualquier propósito do escindir o debUltai 

• la unidad de la ü. G. T. Salten que la petición de convocatoria del Comité Na* 
origen en el criterio personal de sus direcciones nacionales, 

■ m aun dcl criterio de las Directivas do todos los Sindicatos solamente Lo pe» 
^ 5 ^  y  expresión de los deseos, de los scntimlentoa 

L  I- í^*?*®-* expresados, de la casi totallAd de los mllltantea
prestarán a la maniobra de en- 

J ■ dirigentes de sus F^eraclones, y responderán solldarlzándoso 
energía la petición de la Inmediata reunión del Comité

Tí®  plan eatrotéglco, que va dirigido contra todos los 
trabajador^ de <^a)qutcr idea o Sindicato; que va dirirido contra la imidad 

Popular; que disminuyo la actividad do la retaguarrtto ra I m  
pmblomaa de la guerra, al distraer .su labor dividiendo las fuerzas obreras* 

i  j  ooMClenUs o Inconscientemente» a rostar o dlfl'
victoria mucho más rápida, pue<la Uegar a 

I le  muestran tan claramente y tienen una
. tal magqltud, que todas los organlrocfones—del carácter que soan-ilcbcn Inte"

d e l Nuestra guerra y el mundo
El P. S. U. de Cataluña pide una po
lítica firme contra los provocadores 

y los espías
venir urgentemente para apoyar la unánime exigenclie que el Comité Nacio
nal so reúna y liquide e?|u InteAto dp división» lmpo*ndo el jespeto a la vo
luntad de los traliajadon.® manifestada en el últlmoleno del más alto orga
nismo do nuestra Central sindical. Todas las fuerzas • afectadas de Igual ma
nera. Ia  C. N. T. sufriría las consecuencias de esta .’lslón al quedar los tra* 
ImiJos de unidad minados por su baso» rotas las peieotlvas de llegar a una 
verdadera acción común de las dos Centrales sindicm. La unidad sindical es 
también uno de los pilares de la unión antifascista • el< Frente l'opular, que 
tiene por objeto desarrollar hasta el máximo Ins fuets coml»atlvas y produc
toras del pueblo para ganar la guerra y consolidar 1 revolución. También las 
•Tuventudes tienen que mirar con V i mayor interés y noelún lo que ocurro en 
,!a V. G. T. Acaban de dar un magnífico ejemplo d>unldad con el pacto do 
Alianza duvcnll. Y  es Incalculable ci daño que podcicausar a qpta unidad si, 
por virtud de las expulsiones dictados por la EJoev/a» muchos miles de Jó
venes quedaban slndlcalmento divididos. Por ello lauventud debe consldcraT 
esto como un caso propio e lnter>*enlr do un modo ^Idldo.

(‘.Aceptan los trahajádoros que por el pretexto det “ falta do pago”  so ex
cluya de la organización a más do etentn cincuenta mlkiiUtanles revolucionarlos, 
a Sindicatos como el do Mineros asturianos» como líF. B. T. E.» como Arteg 
Blancas» etc.? ,*.No piensan que esta actitud favorece.l enemigo al escindir las 
fuerzas proletarias y qne Impiden la Intenslflcaolón dios esfuerzos para ganar 
la guerra? ¿Y  aprueban qtio esto so haga pnra congulr una mayoría Incon* 
dldonal n la Ejecutiva en el seno del Comité Ñnclom?

Contra esto caciquismo» que tanto dafto ha hechq>* puede seguir haciendo, 
no sólo a los trabajadores do la lí. G. T.» sino a too el pueblo, del)© movili
zarse la opinión do todos los Sindicatos y organlzaones, adoptando resoiuclo- 
tics enérgicas» pidiendo la reunión Inmediata del Comé Nacional y la asistencia 
a ella de todas las Federaciones sin excepción. Tarea rgentc si se quieren cortar 
de r^ z  procedimientos que ponen en peligro la unidé sindical, la unidad antl- 
fasQuta y que debilitan los esfuerzos del uueblo esañol en  ̂el camino de la

Hitler pide colonias y se queja 
de ser víctima de una agresión 

en España
SE lamenta HlUer de que el mundo no lo comprendo. Como Uono 

A  p ¿ a r  de U  gravedad <íe loe Instan- notaWe_cnto™_;-l.tono_de an^  ̂ íc ^ c íd o s 'd í ’ u  W « í ‘’MÍdl3? de*-

Barcelona. 8.—El Comité Central del 
P. S. U. C. ha dirigido al P. C. una car- ....... _
ta, en la que dice: para nuevas agresiones dcl fas

“  ... ................. ? S ^ "^ tr ¿ r c ú ld lS ’ ”a I c ^ 'u , r : r d S  'viven loa rcouerde.

?l«7T,^"¿cL"a'’d rn % «.rS
Hasta alfora. IlUler pronunciaba cllbcursoa arrogantes. Hoy ao contenta con 
pronunciar na discurso quejumbroso

victoria y de la revolución.

tc0 y  de los peligros que amenazan a la 
República, el P. S. U. C. afirma que la 
victoria definitiva y la oonsoHdación de 
las conquistas revolucionarias están en 
nuestras manos, y  si nos proponemos 
trabajar sabromoa, en un Impulso heroi
co, ganar el tiempo perdido. Ur^e la 
lucha Implacable contga la tr^clón, la 
provocación, el espionaje y k »  algentes 
que propagan rumores desmoralizado
res. Además de los antifascistas, k »  ab
negados antifascistas, hay en Barcelo
na miles de extranjeros que nos ayudan 
en esta labor. Hay también muchos ele
mentos de la “quinta columna” que se 
dedican a aquella tarca original.

En el terreno económico debe Irse a 
la creación inmediata de los Consejos 
generales industriales y Cajas de Cré
dito Industrial. Y  en el terreno político, 
al robustecimiento dfel Frente Popular 
antifascista.’*— Febus.

C O N T R A  L O S  E S C I S I O N I S T  A S

ENERGICA PROTESTA 
DORES DEL CREDITO

•í.

Exigen la reunión del

DE LOS 
Y LAS
Com ité

TRABAJA-
FINANZAS
Nacional

E l domingo tuvo lugar en el cine Ideal 
la asamblea de los trabajadores del Cré
dito y  las Finanzas.

E l local se hallaba completamente aba
rrotado. Presidió la asamblea «1 cama- 
rada Rancaño, el que hace un llama- 
'miento a la asamblea para discutir den- 
¡tro de una gran cordialidad y  alteza de 
|tniras, considerando como uno de los 
Ipuntoa fundamentales el de la unidad.
• A  UA
tedgl.fUn-Í 

Itorm*- . .
. v«iuarada Armlsen hace unas obser- 
irvactonos aj primer punto» haciendo ver 
jque en el mismo debiera constaj* una 
, manifestación de adhesión al Gobierno 
|y un enfoque de los problemas de la gue- 
V ra  con vistas al futuro.
I Villogas le contesta haciéndole ver que 
la  Comisión Ejecutiva cree que ese pro
blema habrá de ser enfocado por la hue
va Junta central ejecutiva que se nom
bre.

Sobre el nombramiento de juntas au
xiliares, se acuerda conceder un voto de 
confianza a la nueva Ejecutiva.

Tras algunas lntér\’enclones. ss aprue
ba por unanimidad esto Informo.

Soguld.amento e 1 camarada V lll^ a i 
propone so proteste enérgicamente ante 
la Ejecutiva de la U. G. T. por haber 
sido dada de baja la Foderacl^, alegan
do no ha si>onado las cuotas, cosa que

^ Y ! * ^ ^ P / * * ^ 1 * * ^  no ha sldb ari, ya que en diversas ooaaio-
coDtfti^hJaUmtado.zeallzar.y no ha  si
ta protesta, asi como solicitar la convo
catoria urgente del Comité N acl^a l pa
ra evltsu* se sigan cometiendo arbitrarie
dades y maniobras, propuesta formulada 
por el camarada Jullá*

Después, se pasa al último punto del 
orden del día: elección de nueva Ejecu
tiva. 8e presentan dos candidaturas a la 
Mesa, y ésta, después do un anlmodUlmo 
debate entre varios camaradas, acuerda 
que la votación sé verifique en urna por

la taróe, y  actuando como Mesa la de 
discusión.

En esta dlscxisión Intervinieron varios 
combatientes, y el camarada Mufioz Chá- 
pull, BoelallsU, quien afirmó que si ha
bía sido suspendido en sus derechos de 
la Agrupación Soelalleta Madrileña, co
mo declaraba otro compañero, cosa que 
él no conocía nt oficial ni parllcularmen- 
te, no se coniidoraba óado de baja en el 
partido, por considerarlo en estos mo
mentos dos cosas oistlntas; se considera 
'fcHidcéf'ATiiúiio'qús él^vrir'tnajñlgnsiáii» 
ta, si cabe, que lo había venido alendo y 
que se hallaba al lado dcl Comité Nacio
nal del partido y en contra do loe que 
hablando a todas horas do unidad no ha
cen más que obstaculizarla» y por eso 
defiendo la candidatura de unidad fren
te aquella otra que se presenta en con
tra. Critica el acuerdo do la Ejecutiva 
do expulsar a nueve Fcdorhclones paclp- 
nalcs de industria» entre ellas la nuestra.

Seguidamente sq lovantó la sesión. *•

EL SINDICATO DE ARTES BLANCAS ff/. G. T.) DE MURCIA
UNA PROTESTA ENERGICA CONTRA  
EL PROCEDER DE LA  EJECUTIVA

Da Seccién da Murcia de la Federa
ción Nacional de Artes Blancas y Ali- 
'mentación (U. G. T.) ha dirigido a la 
! Comisión Ejecutiva de la U. G. T. y a 
>3a Federación Nacional de Artes Blan
cas y . Aumentación las siguientes co- 

^munlcaelones:
“A  la Comisión Ejecutiva de la U. O. 

T. Valencia.
Estimadoi camaradas: Los Slndloatos 

do Artqs Blancas, Panaderos, Corteros. 
:Pastelero3, Chocolateros. Bopiboneros ¡i 
'Molineros, pertenecientes a la Federa^ 
clótt Nacional de Artes. Blancas y Ali
menticias y, por eonslgulente, a la IJ. 
O. T., errpreádldos por una nota apa
recida en la Prensa derautorisando al 
Sindicato de Artes Blancas do Monrld 
por las manifestaciones hechas por el 
camarada Henche en rt mitin último ce
lebrado en Madrid por el mencionado 
Sindicato, las citadas Secciones» reuni
das en asambleas generales, han exami
nado las declaraciones del camarada

Henche, y, creyéndolas justas y  bene
ficiosas pora 1\ lucha contra el faacis- 
mo, nos solidarizamos en un todo con 
el Sindicato de Artes Blancas de Ma
drid y oon el camarada Henche. Por.lo 
que protestamos con toda energía ante 
esa Ejecutiva, para que públicamente ss 
r^-Ufique dicha resolución.

Para nadie es vm secreto nua el Sin
dicato de Artas Blancas de Madrid. glO 
r '■ da nuestras primeras Milicias y de 
nueetro Ejército regular, ha sabido da«, 
sus mejores hombres para los frentes; y 
los restantes, los que quedan en la re- 
tnguardla. clguen sacrificándose y da
rán s*i úlUma gota (*e sangro en benefi
cio, do nuestra causa. No podemos con
sentir que se mancille de esa manera a 
un Sindicato que está a la altura de las 
clrounst andas.

Hay que recordar a los camaradas 
mlembrcj de la 'E jecutiva el sacrificio 
sublime de estos obreros, que mientras 
Madrid era prosa de la mas feroz aso-A N T E  E L  X X  A N I V E R S A R I O  DE L A  C O N ST R U C C IO N  S O C I A L I S T A

<Vlans de la página cuarta-) 
fábrica» etc., dediquen a la Unión So
viética» y  que expresen también cómo 

'los trabajadores csp.aftolcs compre^ndrn y 
hgradoccn»al propio tiempo que dan 
I pruebas do su capacidad orUsUca o In
dustrial—la aolldarldad de nuestros her- 
inonoH do Busla. Otra sah% se dcolcnrá 
a recoger testimonios gráficos dcl avniice 
cultural, arilstlro» Industrial, científico, 
dssporttvo, etc.» conseguido por la V. K. 

,R. 8. en sun vólnte altos da cnnAtniccIón 
I aocJcllsto. Habrá otm sala do carácter 
político, cuya organización corrrspondc- 

irá  al Fívnte Popular» y, por último, otra 
[destinada a proyecciones y confercnclns.I OTROS ACTOS IMPOUTANTÉK

Entre éstos figura la organización, de 
. mn gran coiiclrrio muyicnl a cargo do 
' nuestra Orquesta Sinfónica» que interpre
tará un programa dividido en dos par
tee; la primera comprenderá obros de 
loo mnesítros de !ri nuivlcn cspnñoln: Fu
lla» Albénlz, Grnnndos. etc., y la otm» n 
base de las obras más notables do lu 
música nu;a. Como r*onipÍrmcnto de es
to, se procurará cstrrimr una película so-. 
vlótfcA, rigurnsamcnto Inédita en nuestro 
país. Se dará la mayor solemnidad al 
descubrimiento do la lápida qun da el 
nombre de Avenida do la Unión Soviéti
ca a un trozo de la Gran Vía, y» por iil
timo» se organizará uti gran mitin, en el 
quo tomarán parle rcpre«cntavIonen de 
las organlz.nclones políticas y sIndIcaícA
y, o ser posible, el embajador do *a 
R. 6, 8. o un representauto tlri mismo y 
otro del Gobierno do la Uepúbllea.

Sr.RA UN HOMENAJE DE 
MARCADO CARACTER POPC- 

LAR
'Aal mo lo asegura el camarada Fer

nández Balngiier. ÍJí organización de to 
dos los actos quo quedan apuntados y la 
do otros muchos qtie los complementa
rán. corro o-cargo de una Comisión quo 
cfltá Integrada ¡mr representaciones de 
todos les organismos quo Integran el 
rreuto Populnr, sin cjcclulr, n.vturalmen- 
te, A la C. N. T.» cuya dirección nacio
nal ha ocordado recientemente ndherlr- 
fto con todo entusiasmo a este homenaje, 
y aunque al bien es verdad que los ca- 
lunmdns de la regional del Centro no 
bal 'an decidido aún su participación di
recta cu la preparación de los actos que 
Imn de celebrarso en Madrid, nn lo es 
mentís que. como eonseciirncla do ges
tiones realizadas últimamente, los com
pañeros confederóles lian herlio piesen- 
to que Cdlslinrnrán en estos trabajos, y 
nhora r>e puede d ^ lr  que su adhesión es 
plega, y sólo falla el requisito de dryig- 
nnclón dcl comsrntla que ha de ropre- 
nentar a In O. ?»’. T. en 'la Comisión de 
reforírnela.

metida por las tropas fascistas, s ôgulan 
en sus puestos de trabajo, procurando 
que no lea faltara el pan a los comba- 
tienten ni á la población civil de Ma
drid.

Recibid cordiales saludos antifascis
tas.”— (Siguen las firmas.)

‘Federación Nacional de Artes Blan
cos y Alimenticias. Valencia.

EsUmadof camaradas: Salud. Habien
do toldo on la‘ Faenan una nota de la 
Ejecutiva de la U. G. T.. en la que des
autoriza’ al Sindicato do Artes Blancas 
de Madrid por las decóaraoiones óel ca
marada Henche. coa esta fecha manda
mos a dicha Ejecutiva un documento 
protestativo de semejante Injusticia, y 
os pedimos que nuestra Federación de
fienda. frente a quien soa, a nuestro 
Sindicato de Madrid: pura nosotros es
tamos de acuerdo con el camarada Hen
che, y sabremos defenderle, y  también 
queremos que nuestra Federación lo de
fienda como se merece.

Recibid cordiales saludos antifascis
tas."— (Siguen los firmas.)

La F. E. T. E. de Madrid 
pide a la Casa del Pue
blo convoque reunión 

de Directivas

.namiento p>aentado por el Comité Na- 
jlonaé do Álace de los dos Partidos 
obreros o tslstlr en la convocatoria 
urgente del Comité Nacional con It 
presencia d las Federaciones expul
sadas.

Comité déla Federación S. Obrera de 
Guadalajara.'
El Comité de Enlace de 

Chamartín

Discute y aprueba las bases 
de unidad

“ Camaradas del Comité Nacional de 
Enlace. Sa'titú En reunión celebrada por 
este Comité ae Enlace» se acordó mani
festaros la completa compenetración con 
el programa de acción elaborado por vos
otros tan acertadamente.

Podéis estar seguros quo todo su aril 
culodo será aplicado íntegramente y lle
vado a la práctica por todos los antlfoo- 
cistos de esto término municipal» colo- 
cándqnqa>Jra socialistas y oomunlstus a 
^retarlo» JO «E  M ARIA  U B IA ”

El mundo no com proTirn  AÍrn«m .«. viene n decir.
Xm nnis& tío nrenurar agresiones contra ol fascismo en E^afia» 

hoy: en Chtná, mrulnni». y el día menos pensodo, AKresloncs contra

™ e T d c  « U  dombiado, por sentí-
mle^imá ta^ rhíms de ncrt-slón.' Itesulla pnm Í1 Incomprensible quo so p r e p o j»  
nftM Mfrn-dlrle en la misma España» a la quo consideraba haco muy pocos meaos

podía arrclKttarlo. Pero los cofos cambian.

^  ÍMrtc**tamhlén voz ronca y monocorde»
derecho a lA posesión de colonias. Con este motivo, so queja do que « í
no es oómnremlltlo en sus amblcloucfi do dominación y
se le permita ensanchar los confines del régimen d*> tiranía dcl .^*P|Jj**^*” * ^ í *  
nlotndor aln preocuparle ni mundo lo más mínimo la suerte quo puedon 
otros Intereses o los^^puchlos que fatalmeiito hnbrian de verso JV
vida de rigurosa v firme cxf»lotaolón. I..O de Espaíja ja  no o« 
primer término, porque no marcha por buen ramino. Adem^, en 
canden el hambre y la miseria. /.Por qué no d c jn rs^ j m M o bolero*
hagan, mejqi-^rrebatar lo quo ya se lleno» puesto que el
A nadio le'Importa, además, lo que el fo5íclsmo pudiera hacer con ello. Esto
son cuestiono»-do carácter privado. SI las o5^ÍS"vean
ven satisfechas sólo con la raplua. /por q «é  Jio so va ®
saciadas? Pero el mundo siguo con esa actitud do Incomprensión.

Verdad os que para muclíos, resqltan un poco huero» los argtimontM d Î 
fascismo. Quiero colonias porque lo sobra, al parecer» gente para cxploUrlna 
Pero so da la circunstancia curiosa do que Alen\au!a hiv tenido ya colonloa^y un
rórlnicn colonial quo ha relmsado todas los crueldades y rigores do las potenclM 
Mlonlradorns—y quo los beneficios quo do ellas ha sac^o so pu^;pn resumir 
brovemonte: De su Inmenso Imperio colonial africano Alemania recibía, en p a 
peras do la Gran Guerra, ol 0^ por 100 do Im
por su Industria, y el 0»? por 100 de los productos alimenticios consuoddos por 
su población metropolitana. Como mercado de absorción de los produems do l»  
Industria germana, las colpnlas consumían otro 0,6 por 100 do los oxportaciqnea

* ° ^ m o  medio do asegurar «na salida para el cxqeso do pob lac^ , durantq 
treinta años de poder ooloníol, Alemania mándó a sos colonias 20.000 hombres, 
entro los cuales es preciso Incluir a los 3.000 soldados y funcionarios guberna
mentales que Ihan a ellas a Imponer la “ acción provechosa”  do la cultura teútono, 
sin olvidar, por supuesto, el látigo quo zahiere la espalda do los esclavos. En 
los dos últimos años han salido do Alemania 40.000 hombros—en ^  
mayoría agentes dcl -fascismo, por supuesto—, y de ellos sólo 40 so han d l^ d o  a 
los antiguos colonias. Es evidente que las colonias no ofrecen el meimr atractivo 
pora los alemanes. Parece que sólo van a ellas los quo tienen que hacerlo por
que así se lG« ordeno, . . . .  «  i. ^

Pero esto no impido que a los Ignorantes so les trate de engqfinr hablando 
siempre de la necesidad de hallar cabida para el exceso do poblwlón, a p e w  
de que el nacionalismo tiene prohibida por completo la emigración, ya qim de 
otro modo se vería en peligro de no tener hombres para alimentar m  
cito», dispuestos siempre para servir de amenaza a lo* pueblos pacíficos del 
mundo.

Autobuses de la Cruz 
Roja suiz%

Perplgnan, 8.— Ĥ&n pasado Ja frontera 
quince autobuses de la Cruz Hoja suiza, 
que M dirigen a< Madrid.—Fabra.

LA SANGRIA DEL FASCISMO

Oficiales y legionarios 
italianos heridos regre

san a Ñapóles
París» 8.—Noticias de Nápolos dicen 

haber desembarcado en aquel puerto 40 
oflolslee» 62 suboficiales y 620 legionarios, 
herldoe o enfermos, procedentes*de los 
campos do batalla«de España.—Fabra.

Vida del Partido
Rector Oeste.—Reunión de lodos mili

tantes mañana, a los siete do la tarde, en 
el domicilio del Sector.

%
Sector Norte.—En el Salón Novelty. raa- 

ftana, a los siete de la Urde, pronunclwá 
una conferencia sobre el tema Posición 
de los Sindicatos y S"
tos momentos la O. o. It. el camarada Jo- 
aús. Secretarlo sindical del Sector.

*
Célula 1 de Correos—Reunión el viernes 

en su domicilio social, a loa seis de la 
tarde.

fleotor Oeste.—B*íponaabl«* do Agit,
Prop.. mañana, a los siete de la tarde, en 
el domicilio del Sector.

★
Fracción comunista do Secaros.—Reunión 

mañana, a las seis de la tarde, en ol Iq 
cal de la Comisión Sindical.
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cix AOXtrivIA3 NUE3TRO  EJERCITO
HACE A L  ENEMIGO CERCA DE 
DOS MIL BAJAS AL  RECHAZAR 

SUS VIOLENTOS ATAQUES
El Consejo de Asturias y León fe lic ita  a las 
fuerzas que tomaron parte en estas acciones

La U. R. S. S. insiste con 
energía que es necesa
ria la reparación de los 

daños causados
Roma, 8 (3 t ) .—De fuente autorizada 

se sabe que en la segunda nota que la 
Embajada'de la Unión Soviética de esta 
capital ha entregado al Gobierno fósele- 
ta, la U. H. 8. 8. pido quo ee la indem
nice . por loe dos barcoe soviético» que 
fueron hundido» por barcos de guerra 
italianos» a la vez que reitera la petición 
anterior en el sentido de que sean dete
nidos y castigados loe culpable» de es
tas agrcslone».—United Pros».

GIjón. 8 (1 m.).—^Dieclelebe Cuerpo 
de Ejército.—En ct sector de VUlafria y 
Villa de Velasco, ligero cañoneo enemi
go, ein consecuencias. Asimismo, el ene
migo cañoneó a Tnibia. En los demás 
frentes, sin novedad.

Dieciséis Cuerpo de Ejército.—Duran
te todo el día, el enemigo atacó con In
sistencia a nuestras- posiciones apoyado 
por la Artnierla y  la Aviación. Entre 
Abasdielcs y  Hortlguerro ha llevado a 
rabo c in y  ataques, precedidos de gran 
preparación artUlcrai siendo rechazados 
ené^camente por nuertras fuerzas, que 
causaron al enemigo gran número do 
bajas.

En el sector de VaWunos, loa faccio
sos llevaron a cabo un ataque con Arth 
Ilorla y  tanques. Nuestras fuerzas loa 
rechazaron, e inutilizaron un tanque.

Donde más fuertes fueron los ataques 
enemigos fué en el sector de la costa, 
a Izquierda y  derecha do la carretera. 
Todos ellos fueron,rechazados, y  el ene
migo, ente el empuje de los fuerzas rc- 
pubUcanaa, huyó desordenadamente. En 
estos comrbates se han distinguido por 
su comportamiento, llcnqp de entusias
mo y  coraje, los batailone» Isaac Puen
te. T..arrañaga y  la 7.* Xírigada aotu^ 
liana.

A  última hora de la tarde de hoy ol 
enemigo ha reiterado suo esfuerzoa en 
toda la linea del 16 Cuerpo de EJórcl- 
to, desde los Picos de Europa a la costx 
A pesar de- la intensidad do estos ata
ques, nuestras fuerzas no sólo resistie
ron, sino que contraatacaron eon gran 
energía y  causaron al enemigo más do 
mil muertos.

El combate principal tuvo lugar en* 
tre Celorio y  Valmori, interviniendo una 
Brigada enemiga compuesta, en su ma« 
yorfa, por requetés. Los facciosos ata* 
carón las posiciones que defiende el ba^ 
tallón lArraflaga. Este, con gran heroís
mo» les contuvo, llegando a consumir 
todas las munlclonAS. defendiéndose en* 
tonccs a 'la  bayoneta y. dejando el cam
po cubierto de cadáveres, calculándose 
los quo ha tenido esta acción en 
unos quinichtos. JTambién en el puerto 
do Porruba hubo otro intonso combate, 
en ol quo tuvieron los facciosos numero
sas bajas.

El Consejo eoberano de Asturias y 
León ha felicitado calurosamente a to
das las fuerzas que han Intervenido en 
esta acción.—Febua

La Federación Provioclal de Trábalo- 
dores de U Enseñanza, F. E  T. E., 
(U. G. T.) ha dirigido a lo Comisión 
Ejecutiva de la Caso d*1 Pueblo la si
guiente. carta:

“ EsUmadoj camarodos: La preaonto 
es paro comunicaros un acuerdo do es
ta Federación Provincial ac Trabajado
res de la Enseñanza. El citado acuerde 
consisto on pediros que cuento antes 
convoquéis una reunión de Juntas direc
tivas. con oT fin de tratar on la misma 
de «una petición — urgentísima, oroemoa 
no8otro0-^ u e  ha de dirigirlo a la Unión 
General do Trabajadores para que Inme- 
dlatamonto sea convocado el Comité 
Nacional do nuestra U. G. T. Indican
do al mismo tiempo que en dicha re
unión de Comité Nacional deben partici
par todas Us FodGraclonp» de Indus- 
lila  que tienen representación en el 
mlHmo, sin excluir u naulc. como pa
rece que intenta arbitrariamente la Co>

IIu«l3 nq.:¡ cuanto linm.m loRnuIo »a-j^clmo®^iroroio»
hrr por In nmnblo mediación dcl rama- 
rada Alejandro Fernández, VA piirtiln de 
Madrid, eomo todo» lo» deiná» do In K»- 
paftq leal, festejarán, como »1 »o tratase 
de triunfo» propios, In» conseguido» eii 
estos veinfe año» do constnicción »ocln- 
llstn por ol gran pueblo Kovlétlco, por 
r?<c puebla admirable iiue deado cl extre
mo do tiu>'»tro coníinciito no» ninrgn su 

fratern.» y non a.vmtn tan oficaz- 
nvT’.te n úofen'Jt'nio» contra cl íftficJHJuo. 
V en c.sa r.cmaun de conmemoración dej 
r-.X aniversario do la construcción noelo- 
bntn, nurntrn Eftp.ofta oncontrerá la oca- 
nlén de pat^jitltar. de manera rotunda, 
qué arado de z:rntltud la obliga a nues
tro gran pueblo bornuuio. E. s. a

tar Mta irt.¿olucl6n en la reunión de 
.hintos directivas de la Casa del Pue
blo, es por lo que os .rogamos a vos
otros la convoquéis cuanto antes."

Las Sociedades obreras 
de Guadalajara exigen 
la reunión del Comité 

Nacional
"Ampliando el acuerdo anterior de la 

Junta direotiva de las Sooledadea Obra
ros de Guadalajara, ocuesdan dirigirse 
A la Ejecutiva de la U- O. T. on sentido

El Socorro Rojo, en ayu
da de los evacuados del 

Norte
El Comité Provincial del .Socorro Rojo 

Internacional ha enviado una expresiva 
carta al ministro de Instrucción Pública 
y Sanidad, camarada Jesús Hernández, 
en la que. manifestando el firme deseo de 
a>*udar a las vlotima» del fascismo In
vasor quo han tenido que evacuar las po- 
blacionen donde últimamente aquél conil- 
guló plantar su sangrienta pezuña, hu
yendo del terror de su bárbara domina
ción» y considerando quo por propia Ini
ciativa la nlta<ta orgatilzadón do sooorro 
no puede tomar medidas que fuera efi
caz. puede, sin embargo, ayudar al Go
bierno en las magníficos dlsposiclonofi que 
para la protección do esoo refugiados tie
ne diotadas, enviándole el efecto 1a^c»n- 
tldad de veinte mil pesetas, hacienda» 
constar los deseos quo de colaborar y éor 
útiles a la causa del pueblo español tiene 
el Socorro Rqjo Internacional

La óítada carta va firmada por ol Co
mité Provincial.—El socrotarlo general, 
Franelífco Boleo.
* * * > 5 t * * á * A r * * * * á a á á á * * * y .* * * * * i

O . S .
O. S. R. de ArtM Gráfie»».—8e convoo» 

a todos to» necreiarius Administrativo» ri«« 
Sección par» TnsAanA. a le» «lete de ta tar
do. rn el domlelUo do los Grupo».

O. S. It. de Ofleinn».—Todos lo» aflliado» 
que por estar movilizado» no puedan «»l»- 
tir a los reuntone» de este geupo. lo co- 
iminicarAn por escrito a la Secretarla d«l 
mismo, indicando el lugar donde se ha
llan y trábalos que realizan.

O. B. R. no rrnteslnos Dentales.—Añila
dos y aimpattzxntea. mañano, a Us sets do 
U tarde, en la Federación.

O. 8. B. de Jeyeree y StmUare».—El vier
nes. a lo» siete de la tarde, en la Federa
ción de Grupos. .,

O. 8. X. de Aegofos.—B1 viernee, a las
; ^  proteeU por no haber eusorito el seis de la tarde» en la Federación.
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U  UNION SOVEHCA C O N S M I N A C E M L E  U
CONTESTACION PE r T A lf l

Mantiene íntegramente las acusaciones contra la piratería fascista 
y esta dispuesta a defender todos sus derechos y poner raya a los 
agresores y a los provocadores de guerras, dondequiera que se enr 
tregüen a incalificohlcs atropellos contra la patria ílel proletariado

Moscú, 8.-W-EI Gobierno ha examinado 
to do do» tfircos soviéticos. Se »al>© ya 
que el Gobierno de la U. IL S. S. maiiíío' 
no íntegramente »ii» ncu»nclonca contra 
Italia, e insistirá para conseguir una 
rcpamclón de lo» daño» Miifridn».

IjA situación, por lo tanto, no ha varia
do. K » impnsihio por nhora saber la.» 
nueva» medida» que ndoptunl cl Gobierno 
«le Mohcú.—-Fabra.

Los campesinos de la 
región de Kalinin aco
gen con gran júbilo la 
nota de protesta envia
da a Italia por la Unión 

Soviética
Mcmcú, 8 U  t.).—Con Inmensa satlsfac- 

ción han acogido los campesinos d© la re- 
^ón do Kalinin la nota do proteata que 
fü Gobierno d© la U. R. 6. 8. ha enria
do al Goblarno Italiano soor© los aotos 
da pttalw is ©©metido* por lo* buqtMO d© 

atacaron los 

■

El campcMlno Tsvotcof ha expresado cl 
sentir general do los coljosianas declaran
do lo siguiente:

"fyos fusclnts» Ifallnnos han violado im
púdicamente el Tratado entro Italia y la 
U. K. S. R, firmado por el mismo Go
bierno Italiano. 1.a  nota novlóticn hn 
clavado en la picota ante cl mundo rnto- 
rn A lo» corsarioA fnnelstns. Ia  máscara 
ha Hido arrancada a lo» promotores do 
giierm», que no loi^nrán eludir la res- 
lioiisabltldad que han contraído."—A. 1. 
M. A.

Una embarcación japo
nesa de guerra ha sido 
apresada por las autori

dades soviéticas
Jabarovsk, 8.*(Horvlclo radlotelegráfi- 

co A. I. M. A.).—Él día 5 d© este mes, loa 
horco* guardafronteraó soviéticos han  
apresado U  lancha armada Japonciui 
"Ossaka Maní” , que estaba fondeada en 
agtiaa soviética*, a des milla* de la eos- 
Gĵ  antr© la Ula Fürubehp 7 ht deoemh*

endura del río Tumeng-Ula. A  bordo d* 
eztn lancha »o encontraron ametrallado* 
rn», fusile» iimctrolladnrcs, pistolas y ms* 
tcrlnl do giternir ICn el primor Interro* 
gatnrio a que fuó sometido cl rapltáo 
que mandaha In embarcación declara que 
cl gobernador general jiponé» d© Corea 
le hnhía enviado .. aqitclln» agua» par» 
controlar la» arllvldndc» do lo* l>orco> 
de i)i»»ra coreano», e Impedirlo» onirat 
en fas iigiui» JiirUdiclonnloa soviética*.

Ksia declaración nu »<vaju»(a a la ver* 
dad, toda vez que on los alrededores dei 
sitio en que habla foiidcndo ©I '*Oss*k^ 
iMaru”  foferAM encontrados vnrin» d«K*ena* 
do barco» do pesdh coreano» y japón©* 
Kc», alguno» de ellos aun más cerca d* 
In covta que cl h.vrco apresodo. Este nñ© 
so h:in dado muchos rasos dr ©ntrad* 
ilegal de barcos morcantes y  de pesca 
Inponeecs t?n agmui Boviútloa», principad 
monto cm sectores sin ningún v.'itor, dcS* 
de ©I punto do vista praquera. I© 
demuestro claramente que no era la !>«•' 
ea lo quo le* hacía llegar a aquello* P** 
rajea. Los capltanr» dé e»to* barco» ha® 
sido tíntreg;ide* a lo* Tilbuoaloa*

BSi
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Nuevamente^ acusa al fascismo italiano por sus actos de pirateria
ACEPTA PARTICIPAR EN LA CONFERENCIA MEDITERRANEA Y 
SE EXTRAÑA QUE SE INVITE A ALEMANIA Y NO A ESPAÑA. 
INGLATERRA Y FRANCIA PARECEN DISPUESTAS A IMPONER  
EL RESPETO A SUS DERECHOS, DANDOSE YA POR ANTICIPA
DOS LOS RESULTADOS DE ESTA CONFERENCIA, INTERVENGAN 

O NO L A S  POTENCIAS FASCISTAS
Moscú. S. ~  (Senecio radiotelegriflco 

A. !• M. A .)~Se ha publicado la res
puesta del Gobierno soviético a las notas 
de los Gobiernos do Francia e Inglaterra 
Invitando a la U. R. S. 8. a la Coníeron- 
cia del Mediterráneo. En la contestación 
se dice que el Gobierno soviético consi
dera las axrosloncs llevadas a cabo por 
elertos barcos de guerra contra barcos 
mercantes con pabellón de diferentes na
ciones, actos que especialmente, han sido 
llevados'a calrá por barcos de guerra ita
lianos, como absolutamente intolerables 
y en contradicción con las más elemen
tales normas del Derecho internacional 
y  los principios de humanidad. Está per
fectamente demostrado que estas agre
siones han sido cometidas on mar abier
to y dirigidas contra los barcos de nacio
nes pacifteas, y, por consiguiente, cons
tituyen una amenosa seria para la segu
ridad ^europea y la pas mundial.

Como consecuencia de esto, el Gobier
no soviético está decidido a participar en 
la Conferencia convocada por iniclatlys 
de Francia e Inglaterra y encaminada 
a asegurar la libre navegación, que es 
uno de los factores principales para la 
pas. ''

Teniendo en cuenta que en esta Confe
rencia han de estar representadas todas 
las potencias interesadas directamente 
an el Mediterráneo, el Gobierno Mviétl- 
co dirige la pregunta a loe Gobiernos ds 
Inglaterra y SVancia, en su calidad de 
Iniciadores de la Conferencia, sobre qué 
motivos y  en calidad de qué ha sido con
vocada Alemania a esta Conferencia, a 
pesar de que este pais no es una poten
cia medlteiránea. Al mismo tiempo,, el 
Gobierno soviético expone la idea de que 
a esta Conferencia debe ser invitado In
mediatamente el Gobierno de la Repú 
bllca española, tanto en su calidad dt 
potencia mediterránea como por el hecho 
de que los intereses de la República han 
sido violados en el Mediterráneo do una 
forma extraordinariamente seria por loi 
barcos de guerra piratas.

Van abandonándose las 
posturas vacilantes

8.~En los circuios oficiales han 
perdido la esperanza de que la Confe
rencia mediterránea dé resultados prác
ticos, máxtms cuando se sabe que. en 
caso de un fracaso, Francia e Inglate- 

*rra adoptarán precauciones. Las proi^  
liciones completamente técnicas están 
elaboradas de pleno acuerdo entre las 

capitales, y probablemente en la pri
mera sesión presentarán un plan man
comunado. Si no se llegara a un acuer
do. Francia e Inglaterra Irian a una 
acción cencertada para asegurar la II- 
áiertad de sus barcos.

Hasta ahora han sido favorables las 
contestaciones de Grecia, Rumania, Bul
garia y la U. R. 8. 8., y se cree que Igual 
actitud adoptarán Belgrado y El Caira 
Fabra.

La Conferencia del Me
diterráneo se celebrará 

en la fecha fijada
Londres, 8. — Se desmiente rotunda

mente que el Gobierno británico tenga 
el propósito de aplazar la Conferencia 

^mediterránea a consecuencia de las re
acciones provocadas en Roma por la nota 
soviética. Se agrega que los Gobiernos 
francés e Inglés están dispuestos a re
unir la Conferencia, sea cualquiera el nú
mero de participantes.—Fábra.

Francia e Inglaterra e§- 
tán dispuestas a defen

derse
Londres. &—Han sido enviadas al Go

bierno francés las propuestas que for
mulará el británico en la próxima Con
ferencia del Mediterráneo, y que son una 
posición a la actuación de buques sub
marinos en las aguas de dicho mar. 8e 
sabe que todas las sugerencias británicas 
han sido aceptadas por el Gobierno fran-

propuestas serán, desde luego, 
presentadas a los demás palies que van 
a participar en la Conferencia, y aunque 
se espera que todos estén conformes, en 
el caso de que alguna o  algunas nacio
nes no den su asentimiento se encarga
rían de ejecutarlas, por su cuenta, los 
Gobiernos británico y francés.— United 
Press.

Mussolini quisiera ex
cluir a la U. R« S. S.

Roma, A—Los circuios.oficiosos mani
fiestan que. después de la nota soviétl- 
eq. le es dlñell a Italia sentarse a la mis
ma mesa donde se la lanzan acusacio
nes; pero afiaden que se busca la posi- 
bilidtd de asistir a la Conferencia, a pe
sar de los. aeoateoimlentos.-^Fabra.

No se niega Italia
Londres. A—Comunican de Roma a Is 

Agencia Reuter que Italia no se negara 
a asistir a la Conferencia mediterránea. 
Fabra.

Dinamarca e x i g e  in
demnización por el hun
dimiento del “Edith’’
Copenhague. A — El representante de 

Dinamarca en Ijisboa ha protestado cor
ea del representante de los rebeldes es
pañoles contra el bombardeo y pérdida 
del barco danés "Edlth", que fuá agre
dido el 12 de agosto pasado.

£1 Gobierno danés reclama la corres

pondiente indemnización a los rebeldes 
españoles.~Fabra.

Dos barcos ingleses se
rán puestos en libertad

Londres, 8.— ÊI embajador de Inglate
rra en Hendayp ha sido informado por 
las “autoridades rebelde” que so propo
nen poner en libertad a los barcos in
gleses “ Molton”  y “Charlestown” , dete
nidos por ellos hace varios' semanas.— 
Fabra.

np^BAfl
AR AG O N  E N T R A  EN U N A  

DE GRAN ACTIVIDAD
“La caída de Éelchite—dice Goluvief—  

lita grandemente las operaciones república- 
o ñas contra Zaragoza y*Teruel”

Moscú, A—Goluvlov publica en “ Izvcs- 
tfa" la i apreciaciones siguientes sobre la 
ofensiva republicana en el frente dcl 
Este:

“ Independientemente de Nii resultado 
final, la ofensiva de tas tropOs de la Ks- 
pafia republicana en el frente del Este 
tiene una enorme Importancia.'' Indican
do laa razones de la pasividad que exis
tía hasta ahora en ese frente, Geluvlev 
dice: “ La fuerza del frente de Madrid no 
reside únicamente en el hecho de que laa 
mejores unidades militares so encuen
tren allí, sino en que este frejite tiene 
la retaguardia más sólida y mejor orgn- 
nlznda, gracias a los esfuerzos de los 
partidos y orgnnlzacionea dcl Frente Po
pular. El eetado del Ejército se determi
na por el estado do la retaguardia. 1.a  
baso de la retaguardia del frente del 
Este (Aragón) era Cataluña, la reglón 
más Industrial y más desarrollada eco
nómicamente de España.

Cataluña dispone de una industria que, 
por sti organización y-dirección, es capaz 
de satisfacer, no sólo las necesidades del 
líente aragonés, sino que puedo ser po
tente manantial de elementos técnicos 
y militares para otros frentes republica
nos. Ia  rozón de la jtasividad anterior
en los frentes do Aragón residía en la de
bilidad de la organización de Cataluña, 
que durante mucho tiempo no represen 
tó un campamento de disciplina sólida 
mente organizada y templada en la lucha 
contra los fascistas.

La falta de organización de la retaguar
dia catalana obligaba a las unidades del 
frente de Aragón a permanecer Inactivos 
ante las numerosas fuerzas de los rebe! 
des. lA  debilidad de Cataluña como basei 
del frente de Aragón y la organización 
insuficiente de las unidades de ese fren 
te no tuvieron únicamente por causa la 
debilidad Interior de Cataluña, sino el 
hecho do que el Gobierno central espa- 
fiol, irresldldo entbnce* por lArgo Cabo- 
lloro, no tomase los medidos necesarias 
para ayudar a Cataluña en sus fenóme
nos morbosos. La situación Interior de 
Cataluña cambió radicalmente después 
del “ puteh" trotskista-fascistn de mayo 
fji Barcelona.

Este “putcJi”  reveló, oon fuerza excep-

m m

Hitler so qq^ja porque no le dejan 
tranquilo en España.

(D e  “ L ’Eclio” ,)

(Viene do la página primera.) 
galmente; pero también en una edición 
de ocho páginas que tiene que ser im
presa en un gran establecimiento. El úni
co result«<lo do la suspensión consiste 
en que este periódico se ha visto lli)re 
do la censura y so ha transformado en 
un órmno abiertamente fascista, que cxl. 
ge publicamente que se cnstfguo san
grientamente al Gobierno do In Repú
blica, al l*artido Comunista, a José Díaz, 
n Dolores Ibárrurl. Contra éstos v  todos 
los demás comunistas españoles, omeros, 
campesinos, soldados, comandantes, con
tra todos sin excepción, “ Ia  Batalla’* 
desahoga sus Iras y su odio bestial. Ks 
superfluo hablar de sus sentimlontos ha
cia la Unión Soviética.

Como se sabe, pronto so celebraran al
gunas sesiones del Parlamento en Valen
cia. JUos rebeldes fascistas han reaccio
nado con gran violencia. La estación ofi
cial de radio de BaJomanca declara quo 
la cortiposlclón del Parlamento hoy lo 
resta toda autoridad, ya quo sólo repii- 
blipanos, socialistas y comunistas quedan 
en é t lAtñ demás diputados han muer
to, o han emigrado, o so hallan en la 
España fascista.

¿Cómo han reaccionado los espí;M 
trotsklstas ante cata decisión de como
car al Parlamento?

Exactamente de la misma manera. De
claran que “el Parlamento burgués de
be ser dispersado, y en lugar do él so de
bo convocar upa Asamblea coxisttluycn- 
to do toda P^apaña". En las elecciones 
para esta Asamblea constituyente, el P. 
O. U. M. promete luchar “contra la de-

«»<

'n
mocracta burguesa". Como puede adver
tirse, los agentes fascistas en territorio 
republicano no se toman siquiera el cui
dado do ocultar su origen, quo viene de 
Salamanca y Berlín. No hacen más quo 
rc]>etir las consignas de Franco,

PANDILLA DE CRIMIN.ALES
9

La cuestión, sin embargo, no se redu
ce a consignas, sino quo es un aspecto 
do los hetividades do los espías en que 
so Im convertido esta pandilla del P. O. 
V. Por la noche, en la retaguardia, 
atacan automóviles y trenes do transpor
to, matan a pasajeros y so apoderan do 
sus documentaciones. Todo so hace ba
jo el disfraz de los “ patrullas voluntarias 
locales de cmitrol", y bajo la consigna 
resonante. “ I>as patrullas voluntaiías 
son la garantía do la rovoluclón".

¡Céj.io han sl^o ensuciadas, vulg.ari- 
zadas y mancilladas estas' grandes pala
bras por Ip prostUución trotskUtn! Cuan
do Ins pronuncia se acuerda uno do Zu- 
batof, Azof o Van der Lubbc. Lo quo ha 
sido conqnlstado por la revolucÍón-rla 
unidad popular, la solidaridad de clase, la 
disciplino, In autoridad dó los jefes—. to-

tandas detenuliindos, de poder decir que 
también ellos hnn tomado parte en la 
lucha contra loa intervencionistas.

FALTOS DE FUERZA 
Esta labor so desarrolla poniendo en 

... • JOcgu las más burdas traiciones. Eso que 
' olios UamalMin la división dol P. O. U. M.

clonai ante los ojos do in masa y el pue
blo catalán, la verdadera esencia fa.scls- 
ta de esplonajo dcl “ putch" trotskista y 
de los grupos de elementos incontrola
bles quo se les unieron durante el mismo. 
Esto creó en el Interior de Cataluña unn 
situación poIíQca favorable para reorga
nizar toda la retaguardia y el frente de 
Cataluña.

Después de mayo, e| nuevo Gobierno 
español, presidido por Negrín, so octipó 
de esto. I as  resultados de este trabajo 
no tardaron en dejarse sentir. 1.a larga 
ausencia de actividades republicanas en 
el frente dcl Este fué orgnnizndn por el 
mando do los rel>eldcs para hacer fortl- 
Hcociones en todas las Uncos d«l frente 
ocupadas per sus tropas. La primera la- 
lM>r de las tropas repuh1ii'aiia.s fué rom
per el frente fortificado de las unidades 
fascistas y ocupar los sectores más Im
portantes. I a  caída de Belchito significa 
la ruptura y la debilitación de todo el 
sistema de fortificaciones rebeldes en el 
frente del » t o  y foclllta en cierta me; 
didu el desarrollo de hts operaciones re- 
publtoaaas oonira Ztizagoza y Toruel. 
Desde el comienzo de la ofensiva hasta 
hoy. Ins unidades republicanas han avan
zado 15 Ó 20 kilómetros sobre un frente 
de 80 a 100 kilómetros etinilrados. Debe
mos esperar próximamente nna nueva ac
tividad republicano, en primer lugar con
tra Zaragoza. I a  toma de eso punto des
pués de la' caída de Belcblte significaría 
nna amplia brecha estratégica sobre to
do el frente oriental de los rebeldes, pa
ra cuj’o prestigio slgnlficarfa un nuevo 
golpe. .Esto explica por qué los tropos 
Italianos y. rebeldes españolas se hnn lan
zado apresuradamente sobre el trente 
del Ente.

Hay quo esperar en los próximos días 
combates entre las tropas republicanas 
y estas reservas. Qualqniera sea el

Hitler se lamenta de las agresiones que dice sufren los “ nazis”  en España
Y  ADVIERTE DE PASO QUE, BAJO EL FASCISMO, EL PUEBLO 
ALEMAN TIENE QUE CONFORMARSE CON EL HAMBRE Y  LA MISERIA
Nurenberg, 8.—En su proclama si Con

greso de Nuronberg. Hitler ha diehp es
pecialmente: “La única, cuestión que do
mina nuestra economía y nos ilena de 
preocupaciones desde varios años es la 
dificultad de nuestro abastecimiento en 
productos alimenticio^ El espacio vital 
de Alemsjiia sin un complemento colo
nial es demasiado pequeño para garantir 
la xüimentación duradera y sin dificulta
des de nuestro pueblo. Por eso, está jus
tificada en nuestra miseria económica la 
reivindicación do un dominio colonial y 
la posición adoptada por las demás po
tencias con i^specto a esta reivindicación 
os aéncillamonte Incoz^rsosible.

Despuéé de dar cueñtk^dé las ónórmes 
dificultades con quo tropieza Alemania 
para su abastecimiento, HHler Invita a la 
población aleman» a q\M obedezca clo- 
gomonto al Gobierno nazi, y agrega:

**Nueshra Jucdia por la allmetnsclón nos 
es más dlfícihque la de los demás. Cien
to treinta y siete habitantes por kilóme
tro cuadrado son más dlflctlco de ali
mentar quo once o doce; este milagro 
no puede hacerse más quo si toda la co  
munidad nacional observa una dlscIpU- 

-na más severa."
Pasa después a tratar de la poUtioa, y 

dice que el mundo estár lleno de ruldoi

roses entre la Alemania nazi y la Italia 
fascista se ha revelado, sobro todo en 
estos íiUimoe meses; en el porvenir, na
die podrá ignorar esta comunidad de 
voluntad. Nuestro acuerdo ron el Japón 
tiene también la finalidad de permanecer 
juntos en defensa contra uña agresión 
quo pueda tener lugar hoy en SÍspafia. 
mañana en Orleqto y  pasado on otro si
tio. Esperamos quo las demás potencias 
comprenderán también el signo del tiem
po y vendrán a reforzar este frente.” 

Hitler termina dando cuenta do cuanto 
so ha realizado on el terreno dp la hi
giene racial, y su discurso concluyo con 
las aiguionleo palabras: “De nuevo es 
bueno eor aletuán, y es una follcidad vi
vir en Alemania. ¡Viva el partido nazU 
¡Viva el pueblo alemán y nuestro Rcich!” 
Fabra. .

de guerra y gritos de combate.
“ La  inquietad—dico Hitler—perturba 

a kn pueblos y las revoluciones quebran- 
VosuKado de esto combato, la actual ofen- toA muchos Estados. Conviene hacer re- 
slva republicana demuestra q u e  esto saltar quo ol Tratado de VerSalIcs ha 
fren ^  que era uno de loa más débiles muerto en menos de cinco años; el “Dik- 
do laEspaña republicana, hn entrado en tai", que se creía Iba a durar eternamen-
acción. Hav que esperar que esta vez esas watro

.. V Ltt Jl .t.. creó un nuevo'Ejército, y boy Alemania
posibilidades se utilizarán por el mando aislada, sino unida por estrechos
republicano y se Justificará entoramen- laxos de amistad coa potencias y Esta
te.'*—A. 1. M. A. dos. La comunidad natural de los inte-

¡169 aparatos lleva per
didos el Japón!

Shanghai, 8.—Las autoridades chinas 
anunciaji q^e su Aviación ha derribado, 
del 14 al 31 de agosto, 61 aviones j(^po- 
neses, 53 de ellos de bombardeo, oineo de 

y tres hidroaviones.
Añaden que desde el principio do las 

bostiUdados, la Aviación y la Artillería 
chinas deatruyeron, respectivamente, 48 

80 aparktos de la base aérea japonesa 
de Formosa.

Se asegura que el comandante do di
cha base so ha hecho el "haraklrl” .—Fa
bra.

INGLATERRA Y ESTADOS UNIDOS PARECEN DISPUESTAS 
A CONTENER LAS AGRESIONES D E  JAPON

Se habla de un posible bloqueo del Japón, 
en vista de la actitud de esta potencia

DESDE EL COMIENZO DÉ LA G UERRA, EL JAPON HA PERDJDO 
169 AVIONES, LA MAY ORIA DE E^OMBARDEO

Otro petrolero británi
co atacado por los pi

ratas
Londrea, 8. — Los periódicos publican 

un telegrarpa del representante de Is 
Agencia do Lloyd én Túnez, que dice: 
*'B1 petrolero británico “Harpa", proce
dente de Fort Sald. Ha sido atacado poi 
Un buque de guerra desconocido» que li 
disparó un torpedo, sin alcanzarle. El 
"Harpa" desplaza .3.000 toneladas. Esté 
matriculado en Londres y pertenece a la 
Angio Baxon Petroleum Company.^Fa- 
bra.

Washington, A—Laa conversaciones an
gloamericanas parece que han rebasado 
la almple demanda de evacuación de 
Shanghai y comprenden una óooperaeión 
com binad caso dt que el Japón amena
ce a loe barcos mercantes de Norteamé
rica y Gran Bretaña.

Se dice que los Estados Unidos han 
podido a Inglaterra un mínimum de sois 
acorazados del Mediterráneo. Inglaterra 
aduce que sus intereses en el ModUertá- 
neo son más Importantes; también se 
pro>*eeta, caso de que se mostrase arbi
trarlo el Japón, un bloqueo de esta na
ción.—-Fabra.

Ocupación de las islas 
Piratas

Tokio, 8. — Noticias de procedencia 
japonesa dicen que la flota nipona ha 
ocupado los islas Piratas en si mar de 
China, a 180 millas al Suroeste de Hong- 
Kong.—Fabra.

Combates de dos días 
de duración

Shanghai. 8. (Servicio radlotolográfico 
A  I, M. A ) .—El día 6 do septiembre, los 
barcos do guerra y la Aviación japone
ses bombardearon con extraordinaria na
na la población de Paochnng. al Nordes
te de Shanghai. Lea'tropas chinas aban
donaron la estación dri ferrocarril en
clavada fuera de los muros de la pobla
ción.

El mismo día llegó una nueva división 
china aj lugar de los combates. Al día 
siguiente, el fuerte Shitseling. do Shang
hai. fué violentamente bombardeado por 
los barcos de guerra japoneses, la mayor 
parte de los cuales están concentrados

actualmente en la sector Wusung-liuhe. 
En el sector LoUan-YuhopU se están li
brando también encarnizados combates, 
que llevan ya dos días de duración.

Fuertes desembarcos 
fascistas

Shanghai. 8 (Scndclo radiotelográfloo 
A  I. M. A ) .—En el sector de la estación 
del Norte, la Aviación japonesa ha efec
tuado diversos vuelos do reconocimiento 
y bombardeo. Varias bombas han caldo 
en la parte oeste de Shanghai. Los avio
nes japoneses han efectuado un gran 
ataque aéreo en el sector de Klangunn. 
al norte do Shanghai, habiendo caldo 
muchas de las bombas cerca do la Al
caldía china.

En el sector de Yansopu han des
embarcado nuevos contingentes do tro
pas y tnoterlol de guerra jajMnefes, es
pecialmente artillcria. Continúan los du
rísimos oombatcA al este del Yanzepu, 
cerca do la Universidad de Shanghai, por 
donde las tropas japonesas pretenden 
abrirse camino para unirse con el avan
ce japonés por Chang-Chu-Pang.

Las autoridades do Shanghai declaran 
quo 8n diferentes sitios d,e las inmcdla- 
clonos de esta población han desembar
cado en estos últimos días de 40 a 70.000 
hombres del Ejército japonés.

cstniin nruuidnda únicamente por poumis* 
tas. Censurando al Ejército porque cuen
ta con un cuadro de mandos, los trotskis- 
tOM abrían al mismo cacucios de oficiali
dad on Lérida, y, basiiiidose en su rxla- 
tonda, nnuiidaron ul nmndo dcl Ejér
cito que tonian una división para ponerla 
n su di.«ti>o8Íclón. Ai declarar el mando 
d c l. fm ito  quu para uuu división, ode> 
más do taicr un número, al igual que 
números para sus brigadas, ademán dt 
toiicr oflclalra necesitaban tener también 
soldados, el V. O. U. M. ordenó nna mo- 
rtllzaclón goneml de todos sus afllladot 
en Kspnfiu, por raedlo do la cual se iiailó 
en condiciones de reclutar, cxaciamentOt 
80 soldados. Esto pono claremento de re- 
liovo la fuerza dol P. O. U. fif. Y.'además. 
los oficiales do hft escuela do Lérida han 
demostrado ser de un tipo muy cepeclaL 
W  día que precedió a la .rebelión ds 

das estas cosos revolucionarlas resultan l^rcolona, “ 1.a Batalla", en un maní
ficsto especial, propuxo a todos los oíl- 
citdus y cadetes do la escuela de T»é- 
ridn, sin tener en cuenta toda otra clase 
de sonidos o comisiones quo pudieran 
tener, quo so pusiesen inmediatamente a 
disposición dcl Comité Central del P. O. 
U. M. (le Barcelona, Kamida de los Estu
dios» número 10. Estos “ oficiales del P. O. 
U. 31." abandonaron el frente y salieron 
corriendo para rncaliczar la rebellón con
tra el Gobicryo dd Frente Popular. Afor» 
tuimdnmento. In clase trni>njadora de Bar-

____ . cdona la aplastó iromo había hecho ya
QUIEREN UN EJERCITO DÉ con olro.

SINDICATOS El traliajo do lo» trotsklstas en favor do
^  „  iFHmco, en sus formas do espionaje y
Dodara cl P. O. U. M, que el EJérdto'^la^rcj^lÓn. hn sido demostrado con

* pruciML» documentales repetidamente. Ho
co unos dos mes(-s, el dirretor general 
de Seguridad facilitó a los periodistas 
extranjeros nna carta al “ generalísimo" 
escrita con tinta Invisible y cifrada en

odiosas, para los trotsklstas. Todo lo quo 
eniurifia la revoluciónala traición, d  so. 
botaje, los pactos con el enemigo, la di
sipación, el robo—es precioso para ellos.

Pero lo grande, los grandes torrentes 
do lodo y odio que salen del trotsklsmo 
se lanzan oontra el Ejército giopular es- 
pañoL Lo .odian más que todas las de
más cosos Juntas. PreclKomento porquo 
eirto Ejército es la fuerza básica quo de
fiendo al pueblo contra el fascismo.

popular en nada so diforonein dol viejo 
Ejército real; quo en uno y cu otro ho>’ 
capitanes, coroneles, generales, subordi
nación ^  rango; en una palabra, mi 
Ejército. £ñ su periódico y en los octu- 
villoa, los poumistas demandan quo el 
Ejército esté sometido a un control po
lítico.

Y  los comisarlos?

el reverso de un plano de Madrid, quo so 
bailó en poder do un conocido faÁelsta 
detenido aquellos días. La carta hablaba 
do las relaciones dq Franco con el P. O, 
U. M. y con Nln do una manera personaLKs precisamente entro los comisarlos < 

dondo los trotsklstas ven el mayor pell- Ilq  aquí otro documento hallado en po- 
gro. Entre los comisarlos hay demasía- der del mismo Nln. Es una carta dirigida 
dos socialistas y coniuiilstas. Con los 1 al “ Comité Ejecutivo dcl P. O. U. M.*': 
anarquistas, el P. O. U. H. se halla dls-
pucjUo n negociar y transigir. Por lo ton- 
lo, “ l4i Batalla" propono en sus editoria
les crear un Ejército direclomonto bajo 
el contrui de los SindicatoJi...

En su sucia demagoglu, tos trotoklstas 
especulan todavía con los Sindicatos Lo 
harón porque se hnllon todavía ligados 
a los elementos Incontrololdcs del onar- 
cohtndicalismü y halagan burdamente sus

EN  REL.\CION CON EL FAS
CISMO

“ Continuo mi comunicación previa. 
Por fin, en los Bujos Pirineos, eq el 
grupo dcl cual hemos hablado, han sur
gido diferencias do opinión que nos son 
favorahies, porquo nos sirven de basa 
para la formación do un grupo de nues-

tnilelonca frente a las masas slnillcolcs. tro Partido. Los mejores del grupo son
Proponen que los Sindícalos manden en 
el Ejército, pranidan loa ocÜvidodes de 
los TrllnimUe», dlrlj:m los ferrocarriles y 
echen a roblar las Imprentas para la pu
blicación do papel moneda. Todo esto, 
con el propósito de qu(*brantar la uni
dad dol Ejército y a>'udnr a Franco.

La difamación dtd Ejército popular quo 
baoe i’l l*. O. U. M. se liga con los es
fuerzos para penetrar en su» filas y aga- 
rrpnve a él. ¿Por qué?
. En primor lugar, con el fin do disponer 

do Jos medios para desorganizarlo, para 
sembrar el pánico y el convencimiento do 
la derrota, para alentar a los elementos 
traidores y a los desertores para quo 
abandonen el frente do lucha.

En segundo lagar, a fin de disponer 
de los armas necesarias para eontinnni 
su lalior terrorista y la obra de desinte
gración en la retaguardia rcpnbUeano. 
I.»os elementos mlUlare», de valor Inapre
ciable en la guerra—fusiles, afhetrallado- 
ras y basta cañones—, han salido, toman
do como recurso la llamada división del 
P. O. Ü. Mm dcl frente para concentrarse 
en los pueblo», y se emplearon en la» re
bellones provocaciones y roto» en todas 
parte»/ _  ^

Finalmente, es necesario para el P. O. 
U. H. hallarse en condicione», on circuns-

yangohe, Uui posiciones chinas han sido 
objeto do un encarnizado bombardeo do 
aviación. El puonto del ferrocarril exU 
tente al sur de Cheyangehe ha quedado 
(\eetxuido.

Por el sector norte de Matohang so es
tán librando también onormes combates. 
|que dieron comienzo on la noche del día 
6. La Aviación japonesa ataca dlariamon- 
to la población do Tungfu, situada al 
norte de la provincia de Changa!. Se col
egia que en lo que va de mes han cal
do «obre esta pobladón más de 200 bom
bas de aviación, que han producido unn 
enormidad de victimes entro )a pobla
ción civil, y hnn reducido a escombros 
casi toda la ciudad.

Descenso de valores en 
la Bolsa de Nueva York

Nueva York, 8.—Ln inccrlMumbrc so
bre la situación de Europa ha provoca
do una baja de 3 a 12 puntos en los prin
cipales valores, y slgunos cotizaciones 
han sido las más bajas de este año, es
pecialmente las metalúrgicos, pues so 
eatUna que la industria sidorúnfica en
trarla en un periodo de lentitud, sobre 
todo si habían do aplicar la Jey de neu
tralidad.- Fabra.

Muere heroicamente e( 
Una guerra de destruc-{destacado militante de!

ción implacable
Shanghai. 8. (Servicio radlotelcgráfico 

A  I. A.).—El dia 4 do sepUombre.
después do diez horas do durísimo com
bate. las tropas japonesas, soatenJdaz por 
im Artillería y su Aviación, han logrado 
ocupar Pan Ghu-Tung, situada en la lí
nea férrea do Tlon-Ttln a Pukeu.

Las tropos chinos se han retirado ha
cia bfatbhang. ol sur do Trien-Tsin; En 
esto sector, y a lo largo dol rjo Cho-

P. S« U. catalán cama- 
^ada José Goded Modo

Fuendotodos, 7.— Bkt tos avanzadillas 
de eetc eector. y  traa una acción heroi
co, ha muerto ol deetaeodo militanto dei 
P. 8. U. C. José Goded Modó. Era te
niente del Ejército Popular, y  ol frente 
de sxu tropas murió en ol ssslto a unas 
trincheros, desdo las ctisCee ol enemigo 
hostilizaba a nuestros fuerzas.—Febus.
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En ItLi colccUvati do In U. U. S. S. ao cs*^ repartiem o t r i ^ p o r
adelantado a los cninpe^no» colocUvWtn» coficchn
de ente año. Cada camiu*s!no recibe uno» 2 000 uno» de rÍRO, de acuerdo 
con las unidades de trabajo. En la  fo to : Reparto da trigo en la  granja 

. colecüva “ V ictoria dcl Proletariado .
(F o to  A . L  M. A.X

Wnltor, Boblnov y otros... 81 nos enviáis 
rl matorinl necesario desde Barcelona» 
poderao» fornuir un grano dispoesto a 
lodo, pero Imy algo roas. Umi mujer 
amiga del gencralfaimo Franco se halla 
actualmente en Francia. No habréis ol
vidado lo que he escrito en mi anterior 
comuideaclún acerca dn la posltíllldad 
de tener u nlgut(Ui fnmlUortzndo con 
Itarcelona... Por todo e»to, Insisto en el 
material y en eJ apoyo Ideológico del 
grupo mencionado» que puedo darnos los 
nmyore» beneficios. 8e debe enviar a 
Wattor a Barcelona. El cam ara^ K.» 
on Perpiflán—tenemos ya notlclal con
creta» (? )—. Por lo toldo, es necesario 
quo, mo notifiquéis por telégrafo con f^  
marido el recibo de ésta y anunciando 
quo so nova a la práctico."

La rcladén entro loa/rot»kistas y lo» 
fascista» españoles no es do, hoy. Como 
se Indica en otro» documentos, ya en 
1035 los trotsklátas propualoron al que 
era entonces jefe del bloque reacciona
rlo-fascista, Gil Robles. 5U» ser\irtos 
parn seguir y  delatar los movimientos 
de los Partidos del futuro Frente Po
pular... , -

£s curioso observar quo lo que n w  
totnerf los poumistas, en vísperas de la 
vlstiá do la causa que contra ellos se si
gue, es la posibilidad do que se pongsn 
do relieve estas actividades de época an
terior. Por lo tanto, recur/lendo a sus 
olrágado» defensores, ban pro>*ocado un 
ruido estrepitoso e increíble tratando de 
dividir el proceso on dos partes: una, de
dicada a Nln, y sólo a Nln. acusado de 
espionaje y relaciones con Franco y 
La Gestapo, y otra, dedicada a los demM 
miembro» dol P. O. U. acusados sólo 
on relación con los sucesos do Barcelo
na. La finnUdad de estos Intrigas está 
on evidencia. £1 caso do espionaje con
tra Nln no se puedo examinar porque ^  
escapiulo, y la acusación de sus cómpli
ce», faltos de figura prlncinal, se 
formaría en 'nn simple debate politice, 
quo, bajo las condiciones del momento, 
blandas y quljotoscas, no oírecerian éx 
menor peligro.  ̂ . .

Lo» protectores espafioles—y sobre todo 
lo» extranjeros—del P. O. U. M. hacen 
todo lo posible por quo la presión que 
ejercen en este sentido sea dcclsív^ Por 
1(» cual dirigen sus actividades a Influen
ciar el mecanismo de los tribunales, o 
Incluso, el Ministerio de Justicia.

QUIEBEN E>1TAB COMPLI
CACIONES

Aporontomonto, siguiendo las Instruo- 
clones do su Jefe, los trotsklstas españo
les lüegan reguJarnicnto tener relacione» 
(ron los trolfcklstaa do otros países, y niuy 
espccluímenU», cou los quo hiui visto su 
conduela expuesta y desinfida «J» ^  
Unión Soviética. L »  negación de toda c l^  
50 do rolocloncs, sepaiundose unos de 
litros, es el opartado priinerp de la regla 
do comportuiiileuto do todo» los quo par- 
tlcUAin on el esplonajo intornoclonal d®l 
trotsliismo. . - , -

Debiera todo cato »or\lr do lección a 
lo» que «n Espiula so sienten Inclinado» 
H bwarse l*(s manos en la cuestión dci 
l». O. U. M. I>os espío» do la “ quinta co
lumna" hnn puesto aquí en clraulaclén 
Ui tcorin de que la curaUón dcl tyots- 
kismo es un asunto particular, que atañe 
sólo al rartldo Comunista, en su lucha 
contra c! Irolsklsmo. Nada hay más pe
ligroso para el Frente Popular y para la 
existencia do la República que esta sua- 
vo teorin. Ix>» trotsklstas íoriiuui la avan- 
rada más peligrosa dei fascismo. Numé
ricamente, los poumistas forman un gru
po Inslgnlflcanto; puro disfrazados, llevan 
a cabo una acU«u Uho7 do espionaje en 
la rotagtukrtUa. Armados do su odio, se 
arrastran hasta los lugares donde lo e » 
Imposible llegar a laa fuerzas principa
les del fascismo. 8o eutregan al espl^ 
najo en toda» parte», nmnrillan la rev^ 
luclón, cnven.in ous fuente» y slembr.ui 
íu desconfianza entro los qur* luchan pos 
clin.

iDesgrorJadot de ln» quo no Ve-an esto 
o tiu quieran vorlo! iDengrarlodnc de loa 
quo hacen posible a los cMpio» itotskis- 
tas continuar desary>Uando sus octlvida<- 
de» en España sin quo reciban el me
recido castigo lmm r ,
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£I bC'jrelHrio cIí I camarada
Sándirz Sierra.
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Un gran ingeniero norícamevicaao 
se dirige a la U. R. S. S.

P IE D R A  A  P IE D R A  SE  R E C O N Q U IST A  U N  P U E B L O
Las e'ntrfidas de Be lch i te

(DE NUESTRO ENVIADO ESPECIAL J. IZCARÁY.)O t;TKAS (le! cerro niioraa U  nun«a los fnscÍBÍas de la comarca
la torre que lia iw'rrído Uo hlunco a liji.vcrou a!c sus piiohlos ni acercarse 
uupstTtt Ailillcrio. A ú n  díhparan !*’ ’ *̂ -*̂ '’ *̂*® poimlar se Imri concentrado 

.liiirstroK cailniics. Lob iirtMIcros se sitúan . 'df, con su Ir;», ron su pavor y sus crí* 
.aiiv cerca drl pueblo. t¿in . a m e t r a l l a d o - A h í  está metido rl Jffe 
: ros fascistas Ir» dltnijaii, pero ello» si- J;al«nKe un Zaragoza, ol hombre que 
nuen allí lanrumln nrovcctíicH solirc IScI- cui I.ruado de Banjjre el Kbro.Lleva el propósito de construir, una ciudad de im solo edificio

SBJnl*Ix>uls. 8.*--Kl famoso arquitecto 
«  ingeniord jeto do et«n dudad, ficnpr 
Hush. ha decidido nccptnr ki invitadóri 
da Ies Só%*lots para participar en «u pro
grama de comurucción. Ya habla sido 
objolq da una primera oferta en 1932, i 
Kueh ha dedicado la mayor parlo de su I 
tiompo, durouto el periodo de crisis, cu i 
hacer planes para la construcción do un|i 
ciudad on un cdiñclo.

bos plan>3 BomcthlcT nJ Instituto orno 
rienno de. arntiUcnlon de Saint-Louls pr¿ 
v^n la conH*niccJón de un ciíincio de dos 
mil jucs do alLura, comprendlrndo cuatro 
bloques de manzanan, oq las que pudl(> 
ran alojarso 25.000 pereoaSs, y conte
niendo todas loa comodidades industrie- 
Us, comerciales, residencíalos, unlverslta* 
rias y sanitarias.

%R\ arquitecto Rush ha declarado: *'Con 
naciones- como la U. R. S. S., siempre en 
butoa de lo m&s grando y do lo mej^, 
los niscarlclos dlsctnlnndoN de los Estn- 
doo Unidos son' M«a cosa del p¡npudn, Cixo 
que recihiró una acogida muy buena y 
una gran comprensión en dicho país en 
k) que so reftero a mi programa."—Uni
ted Pre.-w.
^ ****-fr| ,^e-iH t>*-A<-**^***y .**i*»eu

:inr.umln proycctííc» «olirc 15cl 
1,'hlte. Kn esto frente ha Ii"cho cH^uela el 
heroísmo de cst}» cnmnrKdas de la Imto-

Sxip. f:;Kclhtas han convertido Bclehitc 
en tina pln/n fuerte. Ilelehlto deja sota

(tí* frnncoliehía de la II Brigada Inter- »  taragoza. Pov otra pnrte, la proximl- 
nnelonoL nuestru» líneas lia preocupado

nuo íurtinraron Belchite coticlenzu- 
ílm Fortlncs de ccmento. plntafor-

riv i n« toa cánones y muranai de p ie
/ .t2 tos entradas dri puohlo.

nii”  nn«i I tortincs los lomó una Brigada enyo
digno capitulo fina.l en la ll^a de nombre se ha escrito nuiehas veces en las 
mrslcs dcl civil hidrofolio. fxisTechios deli.t_-__j.. ,_________ ______
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Ftodcji, Ciro <lc los pueblos conquistados en Aragón.

(F o to  M ayo .))

ocupan >a muchas casas del pueblo. Ilf*

— ;Todos aquí! ;Ya que me van a ma
lar a mí, que os maten a todos!

Había que actuar. Para ello era pre
ciso romper las fachadas do dos easas 
(\pnde ÍOH clvlle» liuiifan emplazado Hi.s 
amc^mlladoras. 1 .0»  de la hatería

F/>s propietarios de Aragón tienen un 
concepto nuiy partleular del sentido pa
trio.

Al caer los fortines, la tiirfia fascista 
se metió en Belehlte y eerró las puertas 
(le 1.a ciudad. Ahora hay que abrirlas 
una a una. Acaso riiamto mañana se le

se del:u\(ttrnn ooii im rañ«'in, que • Jó a nuestro pueblo la noticia de la to- 
situaron a cien metros do la entrada del nm total de Belehlte, haya gentes que no
pueiito. L'n difiparo. Inmedlatomcnte los 
artilleros se pegaban a la fierra bajo bu 
cañón. Asi lanzaron ciento chicucntn obti- 
ses. \̂b{ 60 ha disparado sobre las fortl- 
ñenctonfs de Belrhlfe hasta la una de la 
farde do hoy. A es.a hora Im sido nece
sario suspender el fuego de Artillería. 
.Vuestros moldados se metían en tromba 
por las primeras calles.

b A S  FORTIFICACIONES DF.
UN ANO Y I.A GENTE QUE 

HAY DENTRO
Qcichite tiene unos ocho mil hnhlfan- 

tes. Alior.a nlhergnrl, sin duda, a más

cTiIibren hien su importancia. SI esto 
e<airre, habrá qua decir que un Ejército 
ouo asalta posiciones como óstn> con un 
enemigo que, al verse cercado, se defien
de con uñas y diente», es un Ejército

tos. Ijff gritoJmn a todo .el mundo con el

República! ;SaIud a todos!
El cura se les quedó mirando: 
—¡Salud, ahora...!

UA IX C IIA  CASA A CASA
Son loa (res de la tarde. Bajo el sol 

polvoriento cltascan miles de disparos 
dentro de Belehlte. IJegan los partes a 
los puertos d e ' mando. Un automóvil 
bordea el pueblo. Jx̂  disparan las ame
tralladoras, pero llega hasta el cemente
rio. •

—¡Ya  han entrado por el Norte!

que, si le etildumos cada uno en la pnrte ’ Se meten las brigadas por cuatro sl-
que noB toca, será capaz de todo.

*TA TOMA DKU SF.MINAufo Y  
KL RKCtíERDO DE TOUKDO

S'>A:

— •«■L. _
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—Cuando las del Norte y Noroeste se 
unan en Ja catedral que pongan una ban
dera.

Cuando anooheee, nuestros soldados

¡<
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Es  un formidable ejemplo el del Co
mité de Enlace de Canillas» Canille- 
jas y VIcálvaro, organismo auténti

co donde \an crfstnllzindoso los deseoR 
de unidad de lo» trabajadores comunis
tas y socialistas de aquellos populares

mo. cocido t r «  cn fi„n «. Por la parí. Ku,l.ioa Tn¿«« l l .  r„mA™d^ n ^ .r ie ‘lñ- 
S>ir comienzan a aal.r alguno. paiMn:.^

—¡A  todos nng han obligado a quedat-¡nosotros es ya efectiva; como nada nos 
nos allí! ;separa, nuestros* acuerdos y resoíuclones

A f Noroeste, el fuego de ametnUIadora db,cuslón, fruternalmcnto, e
es Infernal. In »  máquinas se baten on̂  *** paralelo d(*seo de con-
ramizadamentc. Cuando snenan más tú •¡■'̂ t̂oiir a U gran labor de unidad quo nos 
ros, cuando las cintas se renuevan cadal” *'^®* Impuesto como tarea inmediata y 
veinte segundos salen dos niños de tos que sinceramente sentimos
cliltc. IJoran y no saben dónde meterse. fie rra  y comprendemos los anhelos

■fertientes de las musas an(ifasclstas4—¡Alto!
Izaron nuestras máquinas en un se

gundo. Dos guardias de Asalto salvan 
de un salto la dlstnnrla qu*» h*» sepsrn 
de los nlño9. Dcspii<« rontioóa el es
truendo de las nmetmlladoras, de Ior 
morteros, do las bombos de mano, de los 
fusiles incansables en el interior de Bel- 
clilte, cuyas torres van a cambiar de 
bandera.

Frente de Zaragoza, $ do septiembre 
de 1937.

'vtmdas qftc formon el Comité tic Enlace de C-ftiiiUas, ('anilícjus, 
OS'ieálvaro, dan un* groa ejemplo do. unidad.

(F o to  Mayo.)

unificación. En la experiencia del traba
jo conjunto, donde jamás hemos llegado 
a una votación—esto es al parecer su 
gran orgullo—, estamos creando con he
chos, no con palabras, In moral auténtica 
do la unidad.

M  sistema de trabajar en estos Comi
tés son para él tan excelentes (fue píen- 
S.1 dehian extenderso jiasfa dentro do las 
unidades miUtores, donde además de la 
indestructible unidad que da ej confun
dir las sangres vertidas por un mismo* 
afán, sería bueno esta fraternal unifleo- 
cíón dcl ideario político; un mismo uni
forme glorioso y un mismo (utrnet políti
co es el sueño do nuestros cuunhaflrtites, 
que ios (le la retaguardia tenemos, como 
obligación Inoxcnnnhle, dor forma de rea
lidad.

Cual(|ulcra quo so oponga a la unidad 
de lo» iiuirxlslns—dice el camarada Sáíi 
cun gran cnergln-M:s un enemigo In
negable, que si ahora tenomoa que to
lerar debemos cuanto antes dcscnmasca- 
r.or y eliminarlo.

FI.A l'IAKO  SAIZ, SOOIAURT.^4, 
FKESinnNTK DEL CO.^UTK, 
DICE QUE QUIEN .SE .Ol*ON- 
GA A UA UNIDAD DE IX)S 
>IAH.XISTAR F5 UN ENE.MltíO 

DK LA CLASE
—1.a realidad nos muestra—dl<;p el pre

sidente de este Enlace modelo—que co
mo entre socialistas y comunistas no 
existían diferencias tangibles, no puede 
existir tampoco q<>o itnpirfr*
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Mujeres, n iños 'y  ancianos evacuados de! pueblo de Mediana.
(F o to  M ayo .))

t-A irkklHHrkitirkirirkitIt'kirk ék irkkIrkit * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *El deporte en la Unión! El movimiento huel- Soviética Iguístico de Inglaterra
80molBk-Sur dcl Amur-Mcecú, con un que duran-
rcsomdo de 0.600 Ictlómctros, que íué | te el año pasado los huclgaa por con
cubierto en ochenta y dneo dias. To-k,

maciun, el nombro glorioso dcl g ran  maestro dcl proletariado y  artífice de la Revolución nusa: L E N IN .

marón parte oincO corredoroa dcUataa. nietoe Industriales no reconocidas oñ-
hablcndo Analizado la carrera con diez cialmento alcanzaron aproximadamente j ~.¡ i-Ntúhamos aquí a la fuerza!
dlaa do anlelaclón a lo fijado, pues se „  ¿jn.ooo lrabiiJ*d<>rM, y ropresentaron —'A n . tenían enpfiado,:
aumentó la velocidad media entro- No-i * • '  • j —I aq r »  Igual. A ninguno te pasara
vo«lblrKk y  Moscú, hasta llegar a lOOi^^toededor de 900.000 Jornadas. — UnHed • nada 
kUómetroa por día.— Fabra. ¡PrcM.

t* * * * * * * * * * * *< -v .* * -^ - í-^ ***A .^ * -A  ¿ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Anoche cayó el Seminarlo. Nurslros 
nnldados, ae urraxtrnlian con Ins botellas 
de líquido inflamable para (^ttrellnrhs 
contra el mal olor de sus p.aredes. Cntda 
cinco minutos tin obús r^ía en el pueblo. |
Desde \an casa», tas nmctrulindorns ef(-l 
plnhnn Ins unmbras. Va llegaban cetca 
dcl edificio. Entonces se oyeron voces y 
tiroi. Por la parte (nisera del fk^mlna- 
rio, en dirceelón ni puente, corrían en 
tropel los fascistas. T.  ̂ confusión ern 
enprme. Muchos »o arroj.ahnii nt agua 
para llegar antes al pueblo. De pronto se 
oyeron gritos en el Seminarlo:

—;Vlva la República! ¡Camaradas!
¡Viva la República!

Nuestros soldados corrieron haofn nlli.
Kn tas escaleras Imocdínn el paso Ins 
cajas de municiones, qué los otros h.nbinn 
Tacindo antes de salir.

Salieron 14 soldados:
—.'.Quiénes sois?

~ ' l l - A  M A G N IF IC A  F IK iT A  I )K  I.A  A\-IACIO .V  .SO VIKTlCA— I/w aviones fon in .: en el aire, en runceta  for-'
Mitad verdad, mitad mentira, romo 

piu^e suponerse. Va so averiguará deo- 
pnés. Mas nuestros prisioneros son sa
grados. Ningún Ejército trató nunca a 
sus prisioneros como el Ejército popu
lar.

l*rro la toma del Seminarlo tiene otro 
ejemplo. Por donde pasamos nosotros pa. 
sa la^vlda.

Algunas snins del Seminarlo hablan si
do convertidos en hospital. Ixis fasflataa 
ni huir so dejaron en las camas a los he
ridos.

;:Os acordáis do Toledo? Nosotros tam
bién teníamos un hospital y heridos. Tx>s 
moros pasaron e! Tajo sin que nos diese 
tiempo a llevárnoslos. En sus camas fue
ron muertos a bayonetazo*.

/,0b acordáis de Toledo? Nuestros sol
dados. con los ojos Ajos en el camino que 
tienen delante, no se-acuerdan. .

Cuando entraron en las salas, todos los 
heridos, como a una voz do mando, s e !
Incorporaron en los lechos a esperar la 
mttertc.

—Tranquilizaos, compañeros—les dijo 
suavemente un oAclal—, Vals a ser lleva
dos a nuestros hospitales.

Ko lo creían. Sus ojos qo lo creían. Un 
muchacho se encaramó a una ventana 
como un gato.

—;No seos loco!
Los soldados le traiu|uilÍzaron. Unos 

Iheridos se pusieron a llorar..

rite el “X X aniversarte 
construcción socialista

i  i

España festejará como triunfos propios los conseguidos en estos veinte años por e! g r a n  p u e b l o  soviético
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Ue«pu¿6 dcl avance victorlobo, un breve duacaniM.

,(Foto M ayo.)),

Salieron por la noche bajo l.ns nmetra- 
llndorns rnizadn» de los tejados. Ya al
gún herido gritaba. Izando la cabeza en 
la eamllta:

— ¡ramillas! ¡Han sido siempre un^s 
canallas, compañeros!

I^s  heridos nilrah.'in a nuestros hom
bres con ojos asombrados y húmedos.

EL CURA V IX>S REQUKTF^S
IJegó rl alférez fnseista a nuestras lí

neas.
—Yo soy alférez honorario.
1^ Irníun prisionero dos soldmlos. Iba 

herido en el vientre,
—Me h.*\ dado un Igiynnefazo un ri^ 

(liieté cuando hiiíainos dcl .'Geminarlo.
—.*,A qué te dedlraluts ante» de la gue

rra?
—Yo soy cura, señor (dlrlul.
Juntó las manos y se puso a siipliear:
—;Yo r(TAaré por vosotros! ¡Vo rezaré 

por vosotros!
Cambió el tono e Insislló más en que 

él no ero fascista, sino socialista, y ul tui- 
hlarle. de las divisiones IfaMunns, volvió 
a Juntar las manos y elevó lo» ojos ni 
(•Irlo:

->S{: reconozco que eso no está bien.
Uuego pidió quo le diesen un desayu

no, a penar de su herida grave, y se tum- 
.1)0 en el colchón del comandante. Fji 
.aquel momento llegaban do« requetés del 
Seminarlo. Venían como locos, hablando'

DNA amplia mesa llena de papeles. Fo
lletos, clre.uInreH, "pluuflltn»" de pro
gramas, proyectos. Instrucciones; to

da una muHKiid de notas, datos y ante
cedentes. Y  entrc«t<Hlns estos documen
tos, el testimonio encrlto de la adhesión 
fevvurosn de organizaciones antifascistas 
que se suman a iu Idea, expresada ya por 
el Congreso NKctonnl de los A. U. S., de 
rendir un homenaje <lc admiración, de ca
riño y de agradecimiento al gran pueblo 
soviético, el mejor y inAa eficaz amigo 
do España, con motivo de cumplirse los 
cuatro lu-dro» de cdiflonclón socíaRsta cu 
la sexta perte del mundo. Y  inanejjtido 
todos í^fos paprir». un hombre cntusloa- 
ta que cumple a las mil nuiravlllas su 
papel de secretarlo de Organización del 
Comltó Provincial de la Asociación de 
Amigos de la Unión Soviética: el rama- 
rada Alejandro Fernández Unlagiier. Ape
na» contesta o mi» pregunta». Ijv mayoría 
de tas veces responde entregándome jia- 
pelcs. documenfuN, etc. Kilo» mo van sir
viendo para darme cuenta perfecta de la 
gran fniportaneia que tendrá en nuestro 
Madrid In rrlehraclóii de la SKMAN.á DE 
HOMENAJE A LA l ’NION SOVIETICA 
■ií’ON MOTIVO DEL XX ANIVF.IWAUIO 
DE LA (X)NSTUUC(TON SOCIALIHTA-

UNA G R A N  CAMPANA 
AGITACION

DE

Será eso. Una gnm senmnn de agita
ción, que se oarncterlzará por mítines 
rrlámp.»go y res«»Íiteiones adoptadas cii 
lodos lo» tallere», fúlirlcas, Empre»!\s. 
etcétera, que singan para poner de maní-

l '7 i

Kl secretario do Orpiriización del Coniltó Provincial dt los A. IJ. S. infoé- 
niando a nuestro eompañero do los trabajos que Re realizan para connns 
morar el “ X X  AN IVKRS.AR IO  DE L.V CONSTRUCCION SOCIALISTA**

fieslo in enorme emiUinl niin nii««»rn ifí*'* *** oelebrarjj un gran festival depor-1Exposición en la que se Instalarán diver-

cuya magnffleu urdldarldml moral y nm- Cultural Deportiva Obren», de lo 
t.-rlsl del^toiito la España repuhlloaiia... I ¡Alerta! y de la Unión de r

teatros y ln?y»r|nn»n Informaelonr» #, t ,
rr »  ProKrnpias de homenuje a ¡fien» y morarla» en todo» tos (Hurtos v i i")* organismo» oficial
. ?* «l'to so cngalaiifi» la» ca- ,-,.viMa» de Madrid; periódicos m u n d o ; « “to L ^*«1

“  fachadas; que aparezcan en pro- extraordinarios; charlas oor radio., etc. iMV®** <to esta índole y

. E L  SECRET.VRIO, F E L I P E  
SANCHEZ, DEL PARTIDO CO- 
.MUNISTA. Ñ as  AFIRM A QUE 
h irxox  SERAN UNO DE LOS 
PRIMEROS K.JESIPL08 DE IJ\ 

FUSION DESEADA
—El progranui de acción conjunta, r^  

dacfado por «1 Comité NarJonal de Enla
ce, es el paso necesario y formidable para 
lograr ol gran inirtído Unico; Interpre
tando Acimenté los puntos quo te ínl^ 
gran, se sentarán las condicione» de la 
deseada unidad, pr<>Iogo de la vlctori.a. 
Nosotros—dic(}—, convencidos de su tras- 
( cndental Importancia, organizaremos un 
gran mitin, onáel que, explicándolo am
pliamente, lo hagamos llegar a ta< base.

Nucqtro tralMiJo dentro de esto Comi
té es de tan mngníñco resultado que 
podernos asegurar estamos en condicio
nes do ser uno do los primeros én la 
fusión, OI» cuanto lo» organismo» supe
riores lo ordenaran.

I,a creiudún del í ‘urtido Unico marxis- 
ta es una n(H:e»iünd d«‘ los trabaiñ^oreSt 
> nadie qi:e no sen un inconsciente o 
un enemiga podra oponerse a ello.

SI EL LE.MA DK NUESTROS 
I'AUTIUÜS y s  EL de:  "PRO- 

r «LETAKIOS DE TODOS IX)S 
I*A1SES, UNIOS"—DICE EL SO- 
C IAUSTA CRUZ G IL—, NADIE 
QUE NO SEA UN TRAIDOR 
PUEDE Ol»ONERSE A ESTOS 
LOGICOS AFAM-:S DE UNI- 

IiAI>
Antonio Cruz Gil, tc.tituvro do este C(v 

mltó y militante üel Partido Socialista, 
argumenta la necesidad do realizar la 
unidad nmr.\i»t.i. tujemáa de en las íun- 
damentaies necesidades de nuestro lu- 
chiv, en lo quo pudiera ser como con
signa vital de lus marxlstas; sí nues
tro» Partidos se formaron—nos dice— 
al grito de "proletarios de todos los |)OÍ- 
se», unios", nadie quo no sea un trai
dor a la clase y a la Ideo, puede opo
nerse a estos nuestros luglcos afanes 
(lo unidad. Kstanu»» obligado» a conver
tir en realidad este anhelo lilst<>rlco e 
Imprcsciiuiihic del proletariado cuanto 
uiiles, y slncerutnente p:eiiso que esta
mos tardando demasiado.

Quiero crer que* lo» eoerntgus de la 
iiiudud marxista lo son por Incompren
sión; pero, si lo fueran do imila te, lo 
({Ue se tardara en de.scajhrlrlos debemos 
tardar en separarlo» d« nuestro ca
mino, como u lu mala blrrbo.

.NINGUN CRITERIO DISTIN
TO; COMUNISTAS y  sotr.v- 
l i s t a : DE ESTE CO.MITB 
MAKC.AN UN GUA.N EJEM
PLO A SEGLiU POR LOS QoE 
nIE.VTAN. V SON TODOS LOS 
i*U.ULVJADÜRES, IJ i NECE- 
S1DAI> DEL GRAN PAR IIÜ Ü  

UNICO
Aún rscuchamo» a (¡tro soci:»lhita y 

do» comuiilstiM mú»; todo» señalan la 
importancia del gran documento do 
unidad lanzado ¡k»- l l  Comité Nacloiml 
de Eulaec d'j lus do» Partidos ntarxls- 
to»¡ todo» alirmun que su cuitipllni.ra
to «V» la premisa udcciinda y ehcax pa
ra conseguir la fratcrnul coordliMCK'm 
(le urlteriüs con el prn»umÍento lijo «*n 
nuestra guerra gloriosa, por h» libertad 
do los. iraü:ijadui‘c» y l.i liideiii'-ndciiela 
de nuestro suelo, (|tie e» lattih!én por 
la IndoiiondeiU'Ia y llhertnd do toda la 
humanidad qui; sufrí, bicha y produce.

1 ,11» uiihhid es ialúu de triunfo, dn este 
nuestro Itimgabic triunfo, (|ue, sin ext- 
nnrgoi orcidsa, pan» ahorrar vidn» do 
trnlxijiuíores, »er nccleiado. Por ello cM 
lodi»s se exterioriza lu Imnuclencla—vit- 
mos dcNpuelo; la unilteaeion debe ser 
má» rápida-»; arrollemos a los envnd- 
go» de ella, que son !«»» enemigos d® 
nuestra causa, y demos cima ya a la 
gr.'in obra.

Innegiihieniente ea un gran ejemplo* 
que ser .'irá «k* esttnuiio par.» lo» q̂ >**

fusión extraordinaria, por todaa partes y 
como símbolo de las fratemalea relaelo- 
nea de iiueatroa pueblos, enlazadas las

4n forma incoherento y corriendo a oaf baoderoa de la Unión SovléUc» y Espa

las Gru-|!.toto®'^l*l.'l.‘’J (le oonstlfi.id« siw Eidacr^
Kfi fábricas, talírn*-*, i.'ndlealns, adi 
donde »e junten uti «íoh dl*»ta un co  
iiuniMta, darán ripldnmrnto forma or- 
aiilca a rala umdnd de acotó» »»•>- 

que pmitto será, porque el Comité 
kiscinhitl »Ui lo quiere y lo está gestan
do, la efecttva iiialO.» d*’ntro del P st 
Udo Unico. V.

L O P l^  A IL V ''

........................................ . Murlm- '̂ ***'̂ ’* iregair a la l'ni«»n Soviética, a en-'
s teatros y *'lnos • elia»; se inyr|nr:»n Informaelours gn«- éfi-rto »e luvlfatú ni vecliidnrto y a

rn que hagan dona-
charlas por raülo„ etc. ^ \ \  •f*‘**»*«̂  > expre-

__________  _ »lun justa del fervor que el puetdo espa-
GRAN EXPOSICION "X X  ANI- ñol siento por la U. R. S. 8.; en otra oe 

VERSARIO" expondrán loa regalos que rada taller,
Bajo eat« título se celebrará una'gran 1 (Pasa a la página segundo.)
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